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RESUMO

O presente trabalho aborda o design centrado no usuário 

aplicado na área da educação e entretenimento, mais es-

pecificamente no contexto de ensino de literatura brasileira 

no ensino médio. Com efeito, o trabalho faz uma investi-

gação de como se dá a experiência de leitura de literatura 

brasileira pelo estudante desse nível escolar (usuário foco 

do projeto), e levanta pontos de melhoria e oportunidades 

de se aplicar soluções que visem a incentivar a leitura por 

este aluno.

Dessa forma, o trabalho parte de referências bibliográficas 

acerca do tema e faz pesquisas qualitativas com usuários 

e especialistas envolvidos na temática em questão e, pois, 

tem o intuito de estruturar uma solução que estimule a lei-

tura de literatura brasileira por esse usuário como uma ex-

periência prazerosa e que, por conseguinte, faça com que o 

estudante nessa faixa etária tenha um maior contato com a 

cultura de seu país.

Palavras Chave: Design, Literatura, Leitura, Ensino Médio, 

Experiência do usuário.
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9Introdução

_1. INTRODUÇÃO

O presente estudo, feito para a disciplina de Trabalho de 

Conclusão de Curso do curso de Design, intersecciona os 

campos do Design com a área da Educação, da Leitura e 

do Entretenimento, mais especificamente a área de leitu-

ra de literatura e seu ensino no cenário atual da formação 

de nível médio brasileiro. O trabalho parte de investigações 

bibliográficas acerca da questão e se aprofunda com pes-

quisas qualitativas com o intuito de entender com maior 

profundidade como o estudante de ensino médio se rela-

ciona com a literatura brasileira nessa fase da vida e, pos-

teriormente, como o campo do design pode ajudar a mape-

ar soluções para a questão.

Assim, o trabalho faz uma investigação das questões que 

envolvem o ensino e a leitura de literatura no ensino mé-

dio, dando um panorama bibliográfico do tema e, logo após, 

uma investigação qualitativa com usuários (estudantes de 

ensino médio) e especialistas que de alguma forma se rela-

cionam com estes. Em seguida, faz-se uma análise sintética 

das investigações a fim de se propor requisitos de projeto e 

alternativas para o problema em questão. Por fim, o traba-

lho propõe um serviço de curadoria de literatura brasileira, 

voltado para os usuários do ensino médio (faixa etária dos 

14-17) que visa o incentivo à leitura nesse período da vida.

_1.1 MOTIVAÇÃO DO TRABALHO

Quando eu entrei no ensino médio há quase 10 anos eu 

tinha um maior contato com leituras e era um leitor assí-

duo de livros considerados da “moda” e que faziam bas-

tante sucesso na minha faixa etária. Lia desde distopias 

adolescentes, livros de fantasia e algumas outras histórias 

de drama, que hoje se tornou meu gênero de leitura favo-

rito. Além disso, era um momento em que se formava uma 

comunidade em redes sociais que falava dessas leituras e 

podíamos conversar e interagir a respeito.

Durante as aulas de literatura e língua portuguesa acabei 

me decepcionando um pouco com o modo como a literatu-

ra era ensinada e, em um primeiro momento, considerava 

aquele conteúdo sobre escolas literárias e períodos histó-

ricos da literatura portuguesa chato, e algo que estava fora 

de meu alcance. As próprias leituras que eram impostas, 

em um primeiro momento, me pareciam distantes e de cer-
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ta forma eu considerava que toda a fortuna literária bra-

sileira era parecida, o que me causou um certo distancia-

mento em relação ao tema.  Até eu ler um livro obrigatório 

de vestibular (Capitães de Areia, para ser mais específico) 

quando eu estava no segundo ano do ensino médio e per-

ceber que essa leitura, apesar de mais distante da minha 

realidade, era um tipo de história muito bem estruturada e 

próxima com as narrativas que eu gostava de ler à época, 

e que, por conseguinte, talvez eu pudesse gostar de outras 

obras da literatura brasileira.

Assim, quando estava fazendo cursinho pré-vestibular, as 

aulas de literatura se tornaram as minhas preferidas, ape-

sar desse caráter utilitário do ensino, que é amarrado às 

grandes listas de vestibulares do estado de São Paulo. Se 

tornaram minhas preferidas uma vez que a professora nos 

passava não apenas aquilo que era cobrado nas listas obri-

gatórias, mas também nos contava as histórias dos livros 

de outros autores da literatura brasileira que fazem par-

te da nossa cultura e história e, pois, me instigaram a ir 

buscar obras de escritores que não estavam no momento 

sendo exigidos para ingresso em universidades, mas que 

fazem parte da literatura brasileira. Escritores como Clarice 

Lispector, Érico Veríssimo ou ainda obras de Machado de 

Assis como Dom Casmurro, que à época de meus exames 

de vestibular não eram exigidos.

Ainda assim, embora eu tivesse tendo um contato maior 

e começasse a gostar de tais leituras, eu sentia que meu 

círculo de amigos ou a comunidade na qual eu fazia par-

te na internet não seguia o mesmo caminho que o meu e 

ainda tinham a mesma visão da literatura tal qual eu tive 

no início do ensino médio: algo chato, distante da minha 

realidade e que é imposto ao aluno como única forma vá-

lida de leitura. Além disso, recentemente tive contato com 

uma literatura brasileira mais contemporânea que não ne-

cessariamente é aquela presente na escola e, apesar de 

ainda ler bastantes obras da literatura latina e estrangeira, 

eu sinto que essa produção brasileira não é valorizada e 

lida da maneira como deveria. Ou, ainda, não é mostrada 

ao jovem do ensino médio que está nesse período da vida 

descobrindo o que faz ou não sentido para sua realidade e 

formando sua personalidade.
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Motivação do Trabalho

Além da questão da leitura, quando entrei no curso de De-

sign passei a ter contato com métodos de design centrado 

no usuário e design de serviços, o que sempre me ques-

tionou como tais campos poderiam se interseccionar e se 

relacionar com a área da educação, me levando a buscar 

questões complexas nessa última área na qual eu pudesse 

aplicar o design como uma ferramenta de mudança. Assim, 

pois, esbarrei na questão da literatura que sempre foi algo 

que tive contato e bastante afinidade durante meu percur-

so acadêmico.

Portanto, o intuito principal e pessoal, com este trabalho, 

é transformar a perspectiva que o jovem no ensino médio 

têm em relação à leitura e, mais especificamente, a visão 

sobre a literatura brasileira que pode ser muito mais do 

que apenas aquilo que lhe é ensinado na escola. Assim, 

usar o Design para articular estratégias que façam com que 

esse jovem enxergue o potencial, não só da leitura como 

algo prazeroso, mas também da valorização da literatura 

brasileira, que é tão rica.

_1.2 CONTEXTO DO ENSINO DE LITERATURA  
NO ENSINO MÉDIO BRASILEIRO

No contexto do ensino de literatura no ensino médio no 

Brasil, há de se buscar, em um primeiro momento, enten-

der a percepção de leitura do brasileiro nessa faixa etá-

ria (14-17) bem como o que e como se ensina de literatura 

na escola atualmente, além de entender as barreiras para 

o fomento da leitura de literatura nessa faixa etária bem 

como sua importância para a formação do aluno. Dessa 

maneira, há de se considerar os índices de leitura de forma 

geral do adolescente nessa faixa escolar com o intuito de 

fundamentar o problema e, a partir disso, investigar o que 

causa tais dificuldades de inserção da leitura na vida deles.

Dessa maneira, de acordo com a pesquisa “Retratos da leitu-

ra no Brasil” feita pelo Instituto Pró-livro (2020), cujos obje-

tivos são conhecer o comportamento do leitor e identificar 

os hábitos de leitura de literatura do brasileiro, há cerca de 

55% de leitores no ensino médio. Cabe destacar que, para 

a pesquisa, é considerado leitor aquele que leu, inteiro ou 

em partes, pelo menos 1 livro nos últimos 3 meses. Assim, 

percebe-se que quase metade dos alunos nessa idade es-
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colar não possuem um hábito de leitura consolidado, além 

do fato de que, de acordo com a pesquisa, apenas 21% dos 

alunos leem por gosto pessoal e 15% leem por distração. 

Ademais, 53% dizem não ter lido mais literatura por falta 

de tempo. Em relação a frequência de leitura de literatura, 

apenas 8% dos estudantes leem todos os dias e 13% leem 1 

vez por semana e 16% leem 1 vez por mês. Nota-se também 

que a maior influência na leitura desses jovens é a escola e, 

mais especificamente, a figura do professor que representa 

38% das indicações de leitura, ao passo que 26% dos ado-

lescentes são influenciados por amigos neste quesito. 

Nesse sentido, consegue-se perceber como ambientes de 

ensino são uma forte influência na leitura do estudante e 

é, muitas vezes, o local na qual ele entra em contato com a 

leitura  e torna-se uma das principais mediadoras no pro-

cesso de criar um hábito de leitura consolidado nesse jo-

vem. Por conseguinte, torna-se necessário investigar o que 

é ensinado em tais contextos escolares e perceber o modo 

como esse conhecimento também é passado ao aluno. As-

sim, em primeiro lugar, entende-se que a literatura no ensi-

no médio é vista com um caráter utilitarista e que respon-

de, em grande parte, às exigências dos grandes vestibulares 

que ocorrem pelo país. Assim, ZILBERMAN (2012) coloca:

O ensino médio teve de redefinir suas expectativas 

em relação à presença da literatura no currículo. De 

um lado, porque o conhecimento da literatura não é 

propriamente profissionalizante: o aluno, ao estudá-

-la, não adquire um saber prático com o qual pos-

sa se manter financeiramente; logo, não se justifica 

como “terminalidade”. De outro, os estudos literários 

não são fundamentais para o percurso acadêmico 

do universitário, a não ser que se dirija ao curso de 

letras; portanto, a continuidade também não compa-

rece. Com efeito, nada, a não ser o vestibular, explica 

a presença da literatura no nível médio, desde que 

se aceleraram as mudanças em sua organização. 

(ZILBERMAN, 2012 p. 202).

Com efeito, tal caráter prático com a qual a literatura é vis-

ta no ensino médio implica diretamente no conteúdo que 

é ensinado e com o qual o adolescente entra em contato, 

uma vez que é ditado pelas listas de leituras obrigatórias 

dos exames de admissão das universidades brasileiras. 
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Tomada de posição quanto ao ensino de literatura 

no nível médio, marcado pelo reducionismo e sim-

plificação com que são encarados autores, obras, 

épocas históricas e tendências literárias. O mal 

maior não é esse, porém; é que, para responder a 

perguntas do tipo aqui exemplificadas, não é preciso 

ler os livros dos escritores, muito menos apreciá-los. 

Basta saber quais são as convenções adotadas para 

falar deles, porque essas é que suscitam as questões 

dos examinadores. (ZILBERMAN, 2012 p. 210).

Dessa forma, o que se ensina no ensino médio limita-se 

a uma ótica historicista da literatura na qual esta é colo-

cada dentro de períodos históricos ou estilos de época e, 

por conseguinte, o aluno passa a ter acesso a informações 

sobre determinada história e convenções sobre ela e não, 

necessariamente, o contato direto com a leitura. Para Cos-

son (2014): “No Ensino Médio, o ensino de literatura limita-se 

à literatura brasileira, ou melhor, à história da literatura bra-

sileira, usualmente na sua forma mais indigente, quase como 

apenas uma cronologia literária”. (COSSON, 2014 posição 243).

Por conseguinte, este reducionismo ao qual a literatura é 

tratada faz com que o adolescente não necessariamen-

te precise fazer alguma leitura em sua integralidade para 

que consiga de fato responder às questões dos exames 

vestibulares. Dessa forma, este contato com a literatura 

feito de forma mecânica e calcado no reducionismo com 

o qual se apresentam as obras literárias, classificando-as 

em estilos de época ou com características que marcam 

determinado período, é suficiente para que o estudan-

te consiga atingir seu objetivo com a literatura no ensi-

no médio, isto é, ingressar em algum curso universitário. 

ZILBERMAN (2012) pontua tal característica do ensino ao 

colocar que:

Além disso, há de se considerar também que tal visão histo-

ricista e evolucionista que dita o conteúdo programático no 

ensino médio é uma visão de literatura na qual coloca obras 

consideradas canônicas ou clássicas no centro do que é ex-

posto ao aluno. Nesse sentido, há dois pontos que envolvem 

a questão. Primeiro, coloca-se a literatura como um estado 

inalcançável e distante da realidade do jovem e considera 

que apenas este tipo de literatura é a que deve ser seguida 

e, sobretudo, não questionada, como coloca Colomer (2010):
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A tradição nos oferece obras que se perpetuaram por 

seu maior potencial artístico. Durante décadas a esco-

la deu prioridade ao enfoque de passar adiante esse 

legado. Mas o fez por meio de um estímulo do que 

podemos chamar de atitude do turista, alguém que 

“sabe” que essas obras são consideradas as melhores 

de seu gênero, ainda que não seja capaz de apreciar 

o porquê de forma pessoal. (COLOMER, 2010 p. 129).

Assim, pois, tal visão de ensino que é perpetuada neste ní-

vel escolar mantém o contato que esse jovem tem com a 

literatura apenas no nível do que é considerado clássico 

por uma fortuna crítica. Além disso, em segundo lugar, há 

também a questão de que tal visão historicista de ensino 

literário ignora as experiências e gostos pessoais de leitu-

ra dos alunos, fazendo-os não se interessarem pela leitu-

ra destas obras e acabarem por abandonarem a leitura, de 

forma geral, como uma forma prazerosa de entretenimen-

to. Nas palavras de ZILBERMAN (2012) “O ensino médio nem 

sempre leva em conta a experiência de seu aluno, obrigando-

-o a absorver conhecimentos científicos e técnicos de que ele 

abrirá mão assim que abandonar essa etapa de sua educação 

formal” (2012 p. 212), o que denota que o ensino a partir de 

tal visão corrobora para uma falta de interesse dos alunos 

na leitura de literatura, que vêem nesse tipo de história um 

certo distanciamento para com sua realidade, afastando-os 

da leitura em si. Há de se considerar, também, que tal visão 

ignora uma produção literária contemporânea que muitas 

vezes é deixada de lado no ensino de literatura.

Assim, reforça-se a ideia de que é necessário estimular o alu-

no com leituras que sejam significativas à sua realidade, pois 

é através dela que se cria um interesse genuíno pela leitura 

de diferentes textos. Torna-se, assim, uma necessidade de se 

mostrar ao aluno nesse período escolar leituras diversifica-

das de modo que ele entre em contato com diferentes tipos 

de textos literários a fim de encontrar aquilo que faz mais 

sentido à sua realidade e, então, poder entender aquele tipo 

de leitura que o faça ter uma identificação e, pois, não aban-

done a leitura a partir daquilo que lhe é apresentado.

Cabe pontuar, também, que para além do conteúdo na qual 

o adolescente tem contato nesse nível escolar, a forma 

como se ensina literatura impacta na leitura deste. Assim, 

sem a necessidade de ler algum texto na íntegra, o jovem 

não é estimulado a de fato ler e ter contato com as histórias 
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que fazem parte da cultura de seu país, nem aquelas que 

de certa forma poderiam despertar alguma identificação a 

partir da leitura. Além disso, a forma de ensino de literatu-

ra tira o protagonismo do aluno no sentido de não os dar 

liberdade de escolha com o que de fato irão ler, os fazendo 

entender a leitura não como uma atividade prazerosa mas 

sim como mais uma obrigação desse nível escolar. Além do 

mais, ao ignorar o gosto do aluno a escola perde uma opor-

tunidade de ampliar os horizontes e o repertório, não os 

fazendo partir daquilo que lhes é conhecido para que assim 

possa introduzir outros temas e assuntos que vão formar 

um leitor crítico. Dessa forma, Cosson aponta: “Portanto, é 

papel do professor partir daquilo que o aluno já conhece para 

aquilo que ele desconhece, a fim de se proporcionar o cresci-

mento do leitor por meio da ampliação de seus horizontes de 

leitura.” (COSSON, 2014 posição 459).

Complementando a questão exposta, o ensino tal qual 

acontece atualmente é baseado quase que exclusivamen-

te na transmissão, em excesso, de informações ao aluno. 

Por conseguinte, o aluno é obrigado a lidar com essa as-

similação de conteúdos na qual ele irá utilizar para fins 

de ingresso em universidades brasileiras e, no entanto, tal 

processo muitas vezes ignora a experiência do aluno para 

com a leitura. Isto é, é uma forma de ensino fruto de uma 

sociedade que preza pelo acesso à informação sem neces-

sariamente estar associada à uma reflexão se aquilo na 

qual o aluno está entrando em contato de fato faz algum 

sentido para ele ou se houve alguma experiência significa-

tiva ao aluno. Como coloca Bondía (2002), vivemos em uma 

sociedade que preza pelo sujeito bem informado e que não 

deixa lugar para a experiência, assim:

Depois de assistir a uma aula ou a uma conferência, 

depois de ter lido um livro ou uma informação, de-

pois de ter feito uma viagem ou de ter visitado uma 

escola, podemos dizer que sabemos coisas que an-

tes não sabíamos, que temos mais informação sobre 

alguma coisa; mas, ao mesmo tempo, podemos dizer 

também que nada nos aconteceu, que nada nos to-

cou, que com tudo o que aprendemos nada nos su-

cedeu ou nos aconteceu. (BONDÍA, 2002 p. 22).

Assim, pois, o ensino de literatura pode ser enquadrado 

dessa maneira, tendo-se uma ênfase muito maior nos con-
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teúdos que são ensinados ao aluno do que de fato uma 

ênfase à experiência de leitura do indivíduo, evidencian-

do-se, assim, uma necessidade de fazer com que a leitura 

de fato se torne uma experiência prazerosa ao indivíduo e 

não apenas mais uma fonte de informação na qual ele é 

obrigado a assimilar.

Portanto, é possível perceber a complexidade na qual o 

ensino de literatura no ensino médio se vê exposto atual-

mente, bem como cabe pontuar as influências que tal ins-

tituição exerce na leitura do adolescente. Com efeito, pode-

-se perceber as oportunidades de atuação no que tange à 

mudanças nas perspectivas de leitura, literatura e ensino 

e, de certo modo, pontos de melhoria nessa experiência de 

leitura que o design pode contribuir.

_1.3 JUSTIFICATIVA E RELEVÂNCIA DO TEMA

No que tange à importância desse contato da leitura do 

adolescente com a literatura nesse nível escolar e, por con-

seguinte, a relevância do tema do trabalho, cabe pontuar 

os benefícios que a prática de leitura e o contato com a 

literatura exerce na formação de qualquer indivíduo. De 

modo geral, pode-se pontuar contribuições no sentido da 

formação de letramento à própria formação cultural e o 

contato com a comunidade que este passa a ter quando 

interage de forma direta com a escrita e as relações de in-

tertexto que este pode fazer no mundo em que vivemos.

Nesse sentido, em primeiro lugar, coloca-se a importância 

da prática de leitura para o aprendizado das modalidades 

de linguagem escrita, tanto para interpretar os diferentes 

textos que se encontram no mundo, quanto para reconhe-

cer os mecanismos narrativos e argumentativos que os cir-

cundam. Dessa forma, o adolescente, nesse nível escolar, 

e em até níveis anteriores de sua formação, passa, a partir 

do contato com a literatura, a melhorar seus processos in-

terpretativos e argumentativos que realizam nos diferen-

tes níveis de sua vida e, também, a saberem expressar suas 
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ideias nessa modalidade de linguagem. Assim, como coloca 

Colomer (2010):

(...) Imersas em um contexto literário estimulante pro-

gridem muito mais rapidamente: na familiarização 

com as diferentes possibilidades de estruturar uma 

narrativa ou alguns versos, nas expectativas sobre o 

que se espera dos diferentes tipos de personagens, 

na existência de regras próprias de gêneros narra-

tivos ou poéticos determinados, no leque de figuras 

retóricas disponíveis etc. (COLOMER, 2010 p. 29).

Cabe pontuar, também, o papel que a escola, nesse ní-

vel escolar e em outros níveis anteriores, desempenha ao 

munir o estudante com recursos argumentativos para que 

possa interpretar as diferentes narrativas que permeiam 

seu universo. Dessa forma, seu papel de mediação torna-se 

de extrema relevância para que o aluno entre em conta-

to com um repertório de narrativas que os fará fazer tais 

interpretações e entender o mundo feito a partir de dife-

rentes linguagens. Além disso, há também a importância e 

necessidade de mostrar o hábito da leitura como algo pra-

zeroso. Como coloca Cosson (2014): 

Na escola, a leitura literária tem a função de nos 

ajudar a ler melhor, não apenas porque possibilita a 

criação do hábito de leitura ou porque seja prazero-

sa, mas sim, e sobretudo, porque nos fornece, como 

nenhum outro tipo de leitura faz, os instrumentos 

necessários para conhecer e articular com proficiên-

cia o mundo feito de linguagem. (COSSON, 2014 po-

sição 374).

Não obstante, para além das questões de interpretação e 

domínio da linguagem que o aluno passa a aperfeiçoar com 

o contato com a literatura, tal interação com a leitura de li-

teratura na escola é de suma importância para que o aluno 

entre em contato com a riqueza cultural da comunidade na 

qual está inserido. Neste caso, a fortuna literária que com-

põem a literatura brasileira. Com efeito, a partir do contato 

com tal literatura, o aluno aprende sobre a cultura brasi-

leira e da herança cultural que compartilha com o país na 

qual está inserido, tendo um sentimento de pertencimento 

a determinado grupo social que faz parte. Além disso, pas-

sa a construir sua própria identidade através da realidade 



18 Justificativa e Relevância do Tema

que lhes é mostrada na leitura e, também, a se reconhe-

cer e se relacionar com o que lhe está sendo exposto. Em 

outras palavras, a leitura implica trocas de sentidos com o 

mundo na qual esse indivíduo faz parte e, também, através 

dela é possível conhecer outros mundos e realidades na 

qual ele possa se identificar.

Além disso, justifica-se também conhecer os diversos sis-

temas literários que se apresentam a esse estudante, co-

nhecendo-se desde uma literatura considerada canônica e 

clássica à uma mais contemporânea que pode fazer sentido 

a esse público em questão. Isto é, é uma oportunidade de 

fazer esse jovem entender que a leitura pode ser algo pra-

zeroso e encontrar um tipo de narrativa que faça sentido 

para ele, independente dos programas escolares na qual ele 

é obrigado a seguir na escola. Como coloca Cosson (2014):

Obras contemporâneas são aquelas escritas e publi-

cadas em meu tempo e obras atuais são aquelas que 

têm significado para mim em meu tempo, indepen-

dentemente da época de sua escrita ou publicação. 

De modo que muitas obras contemporâneas nada 

representam para o leitor e obras vindas do passa-

do são plenas de sentido para a sua vida. (COSSON, 

2014 posição 442).

Também justifica-se o incentivo ao contato com a literatura 

nesse nível a fim de se reconhecer os elementos literários 

que fazem parte das narrativas e são usados também em 

diferentes contextos e mídias. Isto é, aprender através da 

leitura de literatura a reconhecer os elementos intertextu-

ais que permeiam os diferentes objetos culturais que o cir-

cunda e, também, passar a entender a leitura literária não 

apenas como a leitura de um livro mas também entender 

que esse processo pode ir além e se conectar a diferentes 

níveis do estudante em sua vivência. Como coloca FLUSSER 

(2007), o mundo tal qual vivemos atualmente é constituído 

por novos canais de comunicação (TV, cinema) que passam, 

de certo modo, a incorporar o pensamento em linha ao 

pensamento em superfície, utilizando-se de sua estrutura 

para formulação dos pensamentos que são perpassados.

Em suma, incentivar o consumo da literatura por esse jo-

vem revela sua importância desde o estímulo de leitura 

como forma de melhorar seus processos argumentativos 

e de leitura e interpretação do mundo, cujo caráter é es-
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sencialmente feito de linguagens; à construção de um re-

pertório cultural que faz parte do imaginário social na qual 

esse jovem está inserido; à construção de uma identidade 

própria a partir da leitura e das trocas que este faz com o 

mundo que o circunda; a conhecer os diferentes sistemas 

na qual a literatura faz parte e reconhecer aquilo que faz 

sentido à sua própria realidade; e, por fim, a entender os 

diferentes mecanismos de narrativa e interpretação que 

podem fazer parte de outros objetos midiáticos.

Assim, posto essa relevância do tema, pode-se funda-

mentar os diferentes agentes complexos que circundam a 

questão e, com efeito, usar o design como um facilitador 

para o entendimento dos pontos de contato que esse usu-

ário tem com a leitura e mapear essa experiência de modo 

a melhorá-la.

_1.4 OBJETIVO DO TRABALHO

Dado o contexto atual do ensino de literatura no nível mé-

dio de ensino brasileiro e o que foi exposto acerca das 

problemáticas que envolvem a questão, o intuito principal 

do trabalho é o de usar a perspectiva do design centrado 

no usuário como uma ferramenta de articulação de pro-

cessos e agentes a fim de propor uma solução ao incenti-

vo a leitura de literatura brasileira por usuários do ensino 

médio (faixa etária 14-17 anos), entendendo-se com maior 

profundidade como o usuário se relaciona com a leitura e 

mapeando os diferentes agentes que estão de certa forma 

envolvidos nessa experiência do aluno.

Assim, pois, o objetivo do trabalho é de fazer uma investi-

gação e propor uma solução, considerando-se a realidade 

do usuário do ensino médio bem como suas motivações, 

interesses e dores,  de forma a incentivar a leitura como 

uma experiência prazerosa e que, a partir dela, este pos-

sa ter contato com a cultura brasileira, podendo eventu-

almente ter uma maior identificação com esse processo. 

Além disso, o intuito do trabalho é, também, mostrar a esse 

jovem como a leitura de literatura pode ser algo que vai 
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além das páginas dos livros e pode se relacionar com ou-

tras áreas de sua vida, bem como com outras mídias na 

qual esse jovem também consome.

Por fim, o intuito do trabalho é apresentar a esse jovem 

uma literatura brasileira que vai além daquela que é en-

sinada pela periodização histórica na qual é calcado o en-

sino de literatura no ensino médio brasileiro. Assim, pois, 

mostrar que pode haver uma literatura que possa fazer 

sentido a esse usuário, e que não necessariamente está 

preso ao que a crítica literária considera como clássico e 

canônico, ao passo que o estudante entre em contato com 

a cultura na qual está inserido e, por conseguinte, consiga 

estabelecer uma identificação maior com seu entorno.

_1.5 USUÁRIO: ALUNO DO ENSINO MÉDIO

O usuário escolhido como alvo para o objetivo final do tra-

balho foi o aluno de ensino médio (faixa etária de 14-17) es-

tudante tanto de escola pública quanto privada. Entende-se 

que, dado o que foi exposto no contexto de ensino de lite-

ratura para nível médio, que este usuário acaba tendo um 

maior contato com a literatura brasileira nesse período da 

vida. Além disso, entende-se ser uma fase na qual o indiví-

duo possui um maior contato com elementos culturais que 

vão moldar sua personalidade e, pois, seus gostos e inte-

resses que provavelmente irão perdurar até sua vida adulta. 

Ademais, dado o contexto do ensino médio tal qual se 

apresenta atualmente, principalmente com o caráter utili-

tário do ensino, que se desdobra à disciplina de literatura, 

este usuário muitas vezes se vê sobrecarregado por ques-

tões e decisões de futuro, além de ter que lidar com uma 

sobrecarga de atividades que lhes são impostas. Portanto, 

compreende-se que este seria um bom público cujo mo-

mento de vida seria propício ao desenvolvimento do traba-

lho e seus respectivos objetivos.
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_2.1 METODOLODIA DE DESIGN  
PARA O PROJETO

O processo de design usado para o desenvolvimento do 

projeto se baseou em ferramentas de design thinking e de 

serviços usando a metodologia do double diamond. Esse 

método de visualização do processo de design foi criado 

pelo Design Council como uma forma de transmitir suas 

principais etapas de forma clara e concisa. Assim, pois, “os 

dois diamantes representam um processo de explorar uma 

questão mais ampla ou profundamente (pensamento diver-

gente) e, em seguida, realizar uma ação focada (pensamento 

convergente)” (DESIGN COUNCIL, 2004).

Desse modo, partiu-se de um problema em questão, desco-

brindo-se mais profundamente acerca do tema, sintetizan-

do-se as pesquisas encontradas e definindo-se requisitos 

para o desenvolvimento da solução, sempre colocando-se 

o usuário no centro das decisões e das perspectivas da 

pesquisa. O foco da primeira etapa foi o de fazer uma in-

vestigação acerca de como a leitura de literatura se insere 

na vida do usuário e definir requisitos de projeto que ser-

viram de base para o desenvolvimento da segunda etapa 

do projeto, esta sim focando-se no desenvolvimento e na 

validação da solução. A seguir é mostrado o double dia-

mond, bem como as principais ferramentas utilizadas em 

cada fase do projeto:

Entrevistas: Usuários
Entrevistas: Especialistas
Pesquisas Bibliográficas

Personas
Jornadas de Usuários
Diagrama de Afinidades

Geração de Alternativas
How Might We
Jobs to Be Done

Business Model Canvas
Blueprint Serviço
Ecossistema Serviço
Validação Serviço

Descobrir Defi
nir

Re
qu

is
ito

s 
de

 P
ro

je
to

Desenvolver
En

tre
gar

Metodologia design para o projeto

Imagem 1: Metodologia de Design
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_2.2 PESQUISAS BIBLIOGRÁFICAS

_2.3 COLETA DE DADOS: ENTREVISTAS COM 
ESPECIALISTAS E ESTUDANTES

_2.3.1 Estruturação das Entrevistas com Especialistas

Dado o caráter interdisciplinar da pesquisa, que une os 

campos do design e do ensino de literatura, pensando-se 

em uma abordagem centrada no usuário (nesse caso o es-

tudante de ensino médio), realizou-se pesquisas bibliográ-

ficas para um entendimento inicial do problema em ques-

tão. Nesse sentido, tais pesquisas, voltadas principalmente 

para as correlações entre ensino e leitura de literatura no 

ensino médio, serviram de base para se estabelecer um 

contexto de investigação da questão e, também, para ma-

pear o que especialistas da área dizem sobre o assunto. Os 

principais dados da pesquisa foram apresentados inicial-

mente no que tange ao contexto do ensino de literatura e 

um panorama da área atualmente e, por conseguinte, con-

seguiu-se estabelecer bases para pesquisas em profundi-

dade que são descritas a seguir.

Com o intuito de investigar com maior profundidade o 

problema em questão e como a leitura de literatura se in-

sere na vida desse usuário (o estudante do ensino médio 

na faixa dos 14-17 anos), optou-se por utilizar métodos de 

pesquisa qualitativa, tanto para uma investigação com os 

usuários quanto com especialistas envolvidos no assunto. 

Assim, pois, foi empregado tal método partindo do princí-

pio de que, como designers, “estamos interessados em en-

tender as necessidades, comportamentos e motivações das 

pessoas” (POLAINE, LOVLIE e REASON,  2013, p. 40). Logo, en-

tende-se que esta é uma boa maneira de se obter ideias 

e caminhos para, em um primeiro momento mapear a re-

lação deste aluno com a leitura e, posteriormente, propor 

alguma solução ao problema em questão.

A fim de se entender um pouco mais a respeito do contexto 

na qual esse aluno está inserido, no sentido de entender 

com mais profundidade como a leitura de literatura se in-

sere na vida desse jovem e a visão que se tem a respeito 

de como o jovem nessa idade possui ou perde interesse na 

leitura de literatura, realizou-se pesquisas de caráter qua-

litativo com especialistas que, de certa forma, possuem al-

guma relação com esses usuários (o público jovem adulto). 

Métodos de Coleta de Dados
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Com efeito, foram conduzidas entrevistas envolvendo Pro-

fessores de ensino médio, Pesquisadores da área de Edu-

cação (mais especificamente que tenham algum tipo de 

relação com questões de literatura e ensino) e, também, 

Editores de livros Jovem-Adulto (o que abarca a faixa etária 

dos usuários). Cabe pontuar que tais entrevistas foram re-

alizadas mediante um termo de consentimento livre escla-

recido que está no apêndice deste documento. O objetivo 

principal foi entender como é a visão desses especialistas 

acerca de como este jovem interage com a leitura e suas 

particularidades. Entende-se, pois, como relevante essa 

investigação para entender principalmente essa visão que 

tais profissionais têm sobre os usuários e que podem sus-

citar em oportunidades de foco para o projeto.

As entrevistas foram semi-estruturadas e seguiram dois 

roteiros de perguntas diferentes: o primeiro mais voltado 

para o público docente, que abarca tanto professores do 

ensino médio quanto os pesquisadores do assunto, e o se-

gundo voltado para os editores de livros jovem-adulto:

A) Roteiro: professores e pesquisadores de educacão

1- Me conta um pouco da sua experiência dando aulas ou 

pesquisando pro ensino médio, desde quando começou, 

matérias que dá aula etc.

2- O que você enxerga de interesse atualmente nos estu-

dantes do ensino médio de modo geral? O que chama mais 

atenção para eles?

Como você faz para prender sua atenção.

3- O que você enxerga como motivação nos estudantes 

para consumir literatura?

a) Consegue me dar um exemplo de uma situação em 

que você viu um estudante ficar interessado na leitura de 

um livro?

4- Você conseguia trabalhar com livros de literatura de for-

ma geral ou era alguma coisa mais voltada para a litera-

tura brasileira? E por que você acha que é difícil conseguir 

esse interesse deles?

5- Tem alguma percepção de onde / como consomem os 

livros? Há algum formato específico?

6- Quais barreiras você enxerga para o incentivo de leitu-

ra de literatura brasileira no ensino médio e por que você 
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1- Me conta um pouco da sua atuação profissional com o 

público adolescente e edição de livros para este público. 

2- O que você enxerga de interesse atualmente no público 

jovem de modo geral? O que chama mais atenção para eles?

acha que elas existem?

7- Se você tivesse um poder de transformar isso, por 

onde você começaria e o que você faria para mudar essa 

realidade?

8- Há alguma estratégia que você utiliza para motivar os 

alunos a ler um livro?

a) Consegue descrever uma situação em que você usou de 

algum “artifício” para motivar os alunos?

b) Dessas estratégias que você foi comentando, o que você 

acha que falta para conseguir ser aplicado de forma mais 

abrangente?

9- O que você enxerga de importância para o desenvolvi-

mento dos alunos o hábito da leitura?

10- Há algo que você gostaria de acrescentar?

B) Roteiro: Editores de Livro Infanto-Juvenil

3-O que você enxerga como motivação no jovem nessa fai-

xa etária para consumir literatura de forma geral?

a) Consegue me dar um exemplo de uma situação em que 

você viu um jovem ficar interessado na leitura de um livro?

4- Como você enxerga o consumo de literatura brasileira 

inserido dentro da vida deles?

a) E por que você acha que é difícil conseguir esse inte-

resse deles?

b) Você vê alguma importância para o consumo de literatu-

ra brasileira?

5- Tem alguma percepção de onde / como consomem os 

livros? Há algum formato específico?

6- Quais barreiras você enxerga para o incentivo de leitura 

de literatura do jovem? Por que você acha que existem tais 

barreiras?

7- Se você tivesse um poder de transformar isso, por onde 

você começaria e o que você faria para mudar essa realidade?

8- Você conhece alguma ferramenta ou tem exemplos de 

plataformas que incentivam a leitura?

9- O que você enxerga de importância pro desenvolvimento 
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desse público o hábito da leitura?

10- Há algo que você gostaria de acrescentar?

_2.3.2 Estruturação Entrevista com Usuários

Além das entrevistas semi-estruturadas com os especia-

listas que, de certa forma, estão envolvidos com esse es-

tudante do ensino médio, realizou-se também entrevistas 

com os usuários em questão, ressaltando-se que tais en-

trevistas foram realizadas mediante um termo de consen-

timento livre e esclarecido assinado por responsáveis des-

ses alunos. Nesse caso entrevistas com apoio de material 

visual. Entende-se que “é um jeito produtivo de gerar ideias a 

partir das percepções, comportamentos e necessidades de um 

indivíduo. Além de ser um bom método para revelar valores, 

opiniões, informação explícita e latente, ideias e inspirações.” 

(POLAINE, LOVLIE e REASON,  2013, p. 40). Com efeito, o intuito 

principal dessas entrevistas foi o de entender: o contexto e 

o contato que esse jovem possui com a leitura; suas moti-

vações, objetivos e interesses ao ler; e, por fim, os proble-

mas e frustrações que enfrentam ao entrar em contato com 

a leitura atualmente.

Além disso, a fim de estabelecer um diálogo menos travado 

e mais fluido com esse público, optou-se por usar um ma-

terial visual como apoio estruturante aos tópicos da con-

versa. Assim, além de se utilizar desses tópicos, a ideia foi 

usar alguns cards de discussão para estruturar a conversa 

e guiar os usuários de forma mais dinâmica e descontraída. 

O roteiro para a realização da entrevista é descrito a seguir: 

A) Como tópicos iniciais da conversa e de forma a prender 

a atenção do usuário, estabelecendo uma comunicação 

de forma mais orgânica, se fez questões que não necessa-

riamente tinham a ver com o tema da pesquisa para que 

assim se pudesse captar a atenção do usuário e este en-

tendesse que o objetivo era gerar uma conversa, e não 

uma sessão de perguntas e respostas com certo e errado 

no que fosse respondido. Dessa maneira, as personagens 

que foram usadas nos cards a seguir foram escolhidas 

devido a sua popularidade entre os jovens e, à época da 

realização das entrevistas, eram obras audiovisuais que 

estavam em destaque.
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1. Se você pudesse ser algum desses personagens, quem 

você seria?

2. E se esse personagem gostasse das coisas que você gos-

ta, qual seria:

Sua banda favorita | Sua Série Favorita | Criador de conte-

údo do Tik Tok favorito

Imagem 2: Material Apoio Entrevistas 1
Imagem 4: Material 
Apoio Entrevistas 3

Imagem 5: Material 
Apoio Entrevistas 4

Imagem 3: Material Apoio Entrevistas 2

3. Pode colocar aqui imagens de coisas que você gosta 

de fazer?

B) Depois, pediu-se para que eles montassem sua rotina ou 

um dia a dia normal de sua vida, descrevendo o que faziam 

normalmente e, depois de montada a rotina, perguntou-se, 

já introduzindo o tópico principal da conversa, onde eles 

encaixam a leitura ou viam espaço para que a leitura fi zes-

se sentido dentro de suas respectivas realidades.

Imagem 5: Material 
Apoio Entrevistas 4
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C) Após introduzidos na conversa e ambientados no que se-

ria o curso que se seguiria no restante da entrevista, foram 

usados alguns cards para de fato introduzir questões que 

abordassem o caráter da leitura na vida do usuário. Tais 

tópicos podem ser resumidos a seguir e o formato no qual 

ele se apresentou aos usuários está mostrado adiante:

*Como foi a última vez que você leu um livro: Por que ini-

ciou a leitura? Onde você leu ou costuma ler?

*O que te faz querer iniciar uma nova leitura?

*O que te faz não querer iniciar uma nova leitura?

*Que tipo de história você gosta de ler? Pode me dar 3 

exemplos de histórias que você tenha lido e gostado bas-

tante? Pode ordená-las por ordem de preferência?

*O que você acha dos livros de literatura brasileira? Você 

já leu algum livro de literatura brasileira? O que achou da 

leitura?

*O que você enxerga como barreira para ter um hábito de 

leitura mais consolidado?

*Onde e quando você acha que a leitura se encaixaria me-

lhor na sua vida?

*Tem algum outro tipo de atividade de lazer que você gosta 

de fazer e acaba deixando a leitura em segundo plano?

*Você lê algum outro tipo de coisa que não seja literatura 

ou coisas de suas obrigações diárias / da escola?

Imagem 6: Material Apoio 
Entrevistas 5

Com efeito, cabe pontuar que tais entrevistas foram feitas 

em caráter remoto utilizando-se o Figma*1 como ferramen-

ta para a criação dos cards, e notou-se que o uso de tal 

método ajudou a se obter de forma mais fácil as informa-

ções que se buscava no início da pesquisa. Isto é, a utiliza-

ção de uma abordagem em caráter de conversa, utilizando-

-se de apoio de material visual, fez com que tais usuários 

fi cassem mais abertos ao diálogo e fornecessem opiniões 

menos enviesadas e mais soltas a respeito do assunto.

*Que tipo de história você gosta de ler? Pode me dar 3 

exemplos de histórias que você tenha lido e gostado bas-

*O que você acha dos livros de literatura brasileira? Você 
Com efeito, cabe pontuar que tais entrevistas foram feitas 

em caráter remoto utilizando-se o 
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_2.4 MÉTODOS DE SÍNTESES DE DADOS

_2.4.1 Diagrama de Afi nidades

_2.4.2 Personas
Após a coleta de dados das entrevistas com especialistas, 

optou-se por usar a ferramenta de diagrama de afi nidades 

para analisar os dados coletados e, posteriormente, agru-

pá-los de forma a obter áreas de interesse e oportunidades 

para o projeto. Entende-se sua relevância de uso uma vez 

que “ajuda designers a capturar insights, observações, preo-

cupações ou requisitos apoiados por pesquisas em notas ade-

sivas individuais” (MARTIN, HANINGTON, 2012 , p. 19). 

Em um primeiro momento, transcreveu-se as entrevistas 

e registrou-se em uma planilha, tabulando os dados dos 

entrevistados de acordo com o roteiro das entrevistas se-

miestruturadas. Assim, após transcritas as entrevistas e 

registradas em uma planilha, pôde-se obter registros indi-

viduais de cada entrevistado. Cada entrevista gerou de 40 

a 90 cards que, posteriormente, foram colocados em um 

quadro no aplicativo miro (miro.com.br) e então pôde-se 

fazer correlações das ideias dos entrevistados e gerar agru-

pamentos que fi zessem sentido com as ideias dos cards. 

O intuito principal é que tais agrupamentos servissem 

de base para a visualização de áreas de oportunidades e 

eventuais requisitos para o projeto. 

A partir dos dados coletados nas entrevistas com os usu-

ários, optou-se pela criação de personas para compilar 

os insights que foram extraídos dessas, criando-se per-

sonagens fi ctícios que pudessem ajudar a emoldurar o 

problema e mostrasse de forma sintetizada as percep-

ções dos usuários acerca da leitura de literatura, além 

de defi nir perfi s que ajudassem a identifi car os diferen-

tes tipos de usuário que interagem com a leitura no nível 

escolar em questão.

As personas foram criadas respondendo-se a: interesses 

gerais; infl uências de leitura; motivações para leitura de 

literatura; necessidades e expectativas de leitura; pro-

blemas e frustrações com a leitura; onde e quando con-

somem literatura; e, por fi m, pensou-se que seria inte-

ressante retratar quais atividades prioritárias em relação 

a leitura cada persona possui.
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_2.4.3 Jornadas do Usuário _2.4.4 Definição de Requisitos

Após a definição das personas do projeto, estruturou-se jor-

nadas do usuário para cada perfil definido. Entende-se que 

“o panorama geral que o mapa oferece permite identificar 

tanto áreas problemáticas quanto oportunidades de inova-

ção” (STICKDORN, SCHNEIDER, 2014), isto é, no caso específi-

co do projeto, tal panorama ajuda a visualizar como um in-

divíduo no nível médio de ensino interage com a leitura de 

literatura ao longo de sua trajetória escolar e, posteriormen-

te, servir de insumo para definição de requisitos projetuais.

Com efeito, o intuito da construção das jornadas foi o de 

mapear os pontos de contato do usuário com a leitura, es-

tabelecendo-se o período dos 3 anos na qual se transpassa 

o ensino médio, bem como a rotina de um jovem no dia a 

dia nessa etapa escolar. Assim, para cada ponto de con-

tato que o usuário tem com a leitura ou outra atividade 

relevante para a vida do jovem, estruturou-se as emoções, 

pensamentos, dores e oportunidades de melhoria. Cabe 

pontuar que todo o material para a produção das jornadas 

foi extraído das entrevistas feitas anteriormente com os 

usuários, e baseado nas personas que foram estruturadas.

Após sintetizadas as pesquisas qualitativas com os métodos 

descritos acima, reuniu-se os principais insights dos resulta-

dos e elaborou-se perguntas a fim de se ampliar as possibili-

dades de exploração do tema. As perguntas foram elaboradas 

usando uma formulação inicial de “Como Podemos?...” (tra-

duzido do inglês “How Might We”), uma vez que entende-se 

que “desencadear perguntas a partir de insights e user stories 

é uma boa maneira de converter a pesquisa em uma ampla 

gama de ideias factíveis.” (STICKDORN, HORMESS, LAWRENCE, 

2018, p. 544). Com efeito, a partir de tais questões foram for-

muladas respostas para cada uma das indagações feitas.

Após feitas e respondidas estas perguntas, foram elaborados 

requisitos de projeto com o intuito de estruturar o desenvol-

vimento da solução. Tais requisitos foram documentados de 

forma a conseguir se saber as origens deles dentro da pes-

quisa, isto é, colocando-se qual é sua fonte de dados den-

tro do que foi pesquisado e também o método de validação 

destes e, posteriormente, estes foram priorizados e categori-

zados em imprescindíveis e desejáveis, a fim de se nortear a 

estrutura das fases de ideação, prototipação e afins.
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_2.5.1 Geração Alternativas

_2.6.1 Business Model Canvas

_2.5 MÉTODOS DE IDEAÇÃO DA SOLUÇÃO

_2.6 MÉTODOS DE  
PROTOTIPAÇÃO E VALIDAÇÃO

Para a geração de alternativas do projeto foi realizado, em 

um primeiro momento, a escrita de jobs to be done para 

cada requisito imprescindível do projeto. Este método é 

empregado com o intuito de gerar insights para o proble-

ma, uma vez que “descreve o que um produto ajuda o cliente 

a atingir. Procurar por um job to be done é um método para 

se afastar de soluções atuais e criar uma nova perspectiva de 

referência para uma futura solução diferente”.  (STICKDORN, 

HORMESS, LAWRENCE, 2018, p. 90). Cabe destacar que op-

tou-se por utilizar os requisitos de projeto imprescindíveis 

para essa etapa uma vez que entende-se que são o prin-

cipal meio de se obter uma solução mais assertiva para o 

projeto e que, também, as alternativas geradas seriam mais 

focadas na resolução do problema. 

Com efeito, a partir de gerados os jobs to be done, reali-

zou-se 1 rodada de “Como podemos…?” (traduzido do inglês 

“How Might We” sendo o mesmo método descrito e  empre-

gado para auxiliar a definição dos requisitos do projeto), a 

fim de se obter alternativas que auxiliassem na resolução 

dos jobs to be done descritos anteriormente.

Uma vez realizado essa etapa, as principais ideias geradas 

a partir de cada requisito foram categorizadas e agrupa-

das por similaridade, o que ajudou a organizá-las e definir 

quais seriam alternativas interessantes para serem explo-

radas e prototipadas. Em seguida, selecionou-se as alter-

nativas que entendeu-se serem mais promissoras e com 

possibilidade de gerar um maior valor para o projeto, cujas 

quais foram combinadas para serem prototipadas.

A primeira ferramenta utilizada para a prototipação do 

serviço foi o Business Model Canvas, empregado com o in-

tuito de entender a influência dos diferentes stakeholders 

que estarão envolvidos no serviço em questão, e entender 

como cada um deles se relaciona e impacta no modelo de 

negócio e nas estratégias do serviço. Assim, essa ferramen-

ta permite “criar uma base sólida para designers e gestores 
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conversarem sobre novos conceitos de serviço dentro de 

qualquer estrutura organizacional” (STICKDORN, HORMESS, 

LAWRENCE, 2018, p. 134).

_2.6.2 Ecossistema do Serviço

_2.6.3 Blueprint do Serviço

Outra ferramenta empregada para essa fase do projeto foi 

o ecossistema de serviços, utilizado com o intuito de dar 

uma maior visibilidade aos agentes envolvidos no proje-

to, incluindo não apenas interações entre humanos, mas 

também interações com máquinas, interfaces, dispositivos 

e afi ns que possam ocorrer nesse processo. Dessa forma, 

o intuito principal da utilização da ferramenta foi o de co-

municar como esses agentes se relacionam entre si e como 

eles impactam na experiência do usuário em questão, dan-

do visibilidade a um panorama geral do projeto.

A principal ferramenta utilizada para essa fase do projeto 

foi o blueprint do serviço, que consiste em uma extensão 

da jornada do usuário e de suas relações e pontos de con-

tato que possui com o serviço em questão. Assim, o objeti-

vo principal é o de dar uma maior visibilidade para o proje-

to e entender como cada ponto de contato, bem como suas 

evidências físicas, afetam diretamente a experiência desse 

jovem e, principalmente, as ações que necessitam serem 

feitas para que o serviço ocorra.

Em outras palavras, ajuda a “ilustrar como atividades feitas 

por um consumidor acionam os processos do serviço e vice 

versa: como processos internos impactam as atividades desse 

consumidor”  (STICKDORN, HORMESS, LAWRENCE, 2018, p. 100).

Com efeito, a ferramenta foi construída sobre os pilares de: 

evidências físicas, ações visíveis ao usuário, ações de basti-

dores e serviços de infraestrutura.
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_2.6.4 Validação do Serviço

A fi m de se validar a solução do projeto, optou-se por mon-

tar um rascunho de como seria a jornada do usuário utili-

zando o serviço, mostrando cada um dos pontos de contato 

e das evidências físicas que o serviço oferece e a estrutu-

rando em três grandes momentos: antes assinar o serviço, 

após assinar o serviço, após iniciar a leitura.

Partindo-se desse ponto, validou-se a estrutura do servi-

ço com usuários (estudantes do ensino médio entre 14-

17 anos), e, em um primeiro momento, pediu-se para que 

cada usuário atribuísse um emoji às etapas e aos pontos 

de contato do usuário com o serviço. O objetivo principal, 

pois, foi o de estimular que os usuários falassem aberta-

mente sobre cada etapa do serviço e, dessa forma, enten-

der melhor sua opinião a respeito, de forma indireta. Em 

seguida, para cada uma das 3 grandes etapas do serviço, 

pediu-se que o usuário respondesse: “O que mais gostou” 

“O que pode ser melhorado” “Novas ideias a considerar”.

Imagem 7: Board Usado para Validação Serviço
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_3.1 ESPECIALISTAS: ENTREVISTAS

_3.1.1 Especialistas: Diagrama de Afinidades

Foram entrevistados 7 especialistas para o trabalho, sendo: 

2 editoras de livros jovens-adultos; 3 professoras de ensino 

médio; 2 pesquisadores da área da educação, voltados às 

questões de ensino de literatura, sendo 1 destes pesquisa-

dores, também um professor do nível médio da educação 

básica. Assim, tais entrevistas, após serem conduzidas em 

caráter remoto, foram transcritas e seus principais insights 

serviram de insumo para a construção de um diagrama de 

afinidades, cujo conteúdo será mostrado a seguir, e que 

serviu de base para identificar áreas que se relacionam 

com o problema e oportunidades de projeto.

A partir das entrevistas com os especialistas foi possível 

identificar micro agrupamentos a partir do conteúdo que foi 

coletado. Dessa forma, a partir de tais micro agrupamentos 

foi possível chegar em 11 macro agrupamentos acerca da 

questão da leitura de literatura no ensino médio. Cabe res-

saltar que a rotulagem foi gerada a partir do conteúdo das 

entrevistas e, pois, tais grupos não foram guiados por catego-

rias pré-definidas, mas sim pelo conteúdo que obteve-se em 

si. Assim, nesse processo, foram identificados tanto proble-

mas como alternativas e sugestões dos especialistas em re-

lação à leitura de literatura brasileira pelo público do ensino 

médio. O diagrama de afinidades completo, com todas suas 

interrelações e macro agrupamentos pode ser encontrado 

no apêndice deste trabalho e, na próxima página, está um 

exemplo macro dele. Tais macro agrupamentos, pois, foram:

_1. Entendimento da leitura para além do livro e leitura 

como experiência;

_2. Estímulo à criatividade a partir da leitura; 

_3. Espaços e tempos dedicadas à leitura em sala de aula;

_4. Público que necessita de uma mediação para leitura;

_5. Políticas de acesso à cultura e leitura;

_6. Contato dos estudantes com temas de leitura;

_7. Motivações e finalidades para leitura;

_8. Compartilhamento de leitura;

_9. Defasagens dos alunos como distanciamento das leituras;

_10. Problemáticas do ensino de literatura no ensino médio;

_11. Problemáticas da formação de professores.
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Em relação ao primeiro tópico, que diz respeito à leitura 

para além do livro e da leitura como uma experiência, pô-

de-se dividir, a partir dos relatos, em subáreas que são: ne-

cessidade de leitura como experiência; relacionar a leitura 

a diferentes mídias; intertextualidade e interdisciplinarida-

de a partir da leitura; e, por fim, despertar a curiosidade 

do aluno. A questão da necessidade de leitura como ex-

periência apareceu nas entrevistas como uma forma de se 

ter uma alternativa a como se mostra e se ensina o aluno 

a ler atualmente e, por conseguinte, motivá-lo a de fato  a 

ler. Dessa maneira, como pontuou uma Professora de En-

sino Médio entrevistada: “Quando você contextualiza e pro-

põe uma experiência de leitura, eu acho que mesmo que não 

seja aquilo que você tenha preferência como leitor, você entra 

na brincadeira.”  Isto é, mostrar a leitura para além daquela 

que fica restrita ao livro e ao conteúdo que se ensina no 

programa do ensino médio, fazendo com que esse usuário 

não tenha um genuíno interesse por continuar essa leitura. 

Assim, pois, foram citadas a necessidade de se entender 

o livro como uma multiplataforma na qual o usuário pos-

sa, a partir da leitura, expressar suas impressões acerca do 

que foi lido de diferentes maneiras. Além disso, foi citada 

também a necessidade de se ter atividades avaliativas di-

ferenciadas em relação a leitura, que poderiam ser desde 

dinâmicas com jogos na qual o usuário interaja com o que 

foi lido, à expressão de impressões de leitura através de 

músicas ou outras formas artísticas.

Dentro desse primeiro agrupamento foi citado, também, a 

intertextualidade e interdisciplinaridade como formas de 

se obter um interesse maior desses estudantes em rela-

ção à leitura, bem como a relação de histórias com obras 

audiovisuais, cujo caráter, de certa forma, ajuda a engajar 

o usuário na leitura dos diferentes textos e faz com que 

a leitura não fique restrita apenas àquilo que está sendo 

exposto nas páginas de um livro, tornando-a uma experi-

ência marcante a esse usuário. Também foi citado, como 

um possível caminho, o despertar da curiosidade do aluno 

com propagandas das histórias feitas tanto pelos professo-

res quanto pelos próprios alunos.

Com efeito, este primeiro tópico se relaciona com uma outra 

questão que foi recorrente nas entrevistas e diz respeito ao 

estímulo à criatividade a partir da leitura. Os entrevistados ci-

taram, por exemplo, um maior interesse dos alunos quando a 
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leitura era oferecida junto com alguma atividade posterior de 

escrita criativa ou de relatos e resenhas acerca das impres-

sões de leitura do próprio aluno. Ademais, foi citado também 

que um bom caminho seria a criação de obras audiovisuais a 

partir de determinado texto que o aluno leu, sendo citados, 

por exemplo, produção de curtas metragens ou de vlogs (si-

milar a uma resenha, mas em formato de vídeo).

Outro aspecto recorrente nessa fase da pesquisa foi à 

menção de espaços e tempos destinados à leitura dentro 

da própria escola. Assim, desde relatos de experiências 

que deram certo quando aplicadas às turmas de ensino 

médio quanto a necessidade de se oficializar tais espa-

ços foram citados pelos especialistas. Isto é, mostrou-se 

a relevância de se fomentar esses espaços democráticos 

uma vez que ajuda os alunos a se dedicarem à ativida-

de e, eventualmente, percebê-la como algo prazeroso, 

além do fato de alguns estudantes não lerem por falta de 

tempo fora da sala de aula. Além disso, tal prática revela 

também um outro tópico citado nas entrevistas que foi a 

descrição desse público como um público que necessita 

de mediação para a leitura, sendo uma dessas mediações 

justamente a escola. Isto é, tal mediação possui não ape-

nas uma influência em relação às leituras, mas também 

guia o aluno em relação à mecanismos de interpretação 

do texto, o que o motiva a continuar a leitura. Por fim, 

continuando neste tópico, apontou-se a questão da me-

diação dos familiares como relevante para que se criasse 

um hábito de leitura deste usuário.

Citou-se, também, no decorrer das entrevistas, questões 

relacionadas à políticas públicas de acesso à cultura 

como um fator que poderia ajudar no fomento à leitura 

dos jovens no ensino médio, e reforçando a necessidade 

de se haver um verdadeiro programa cultural nesse senti-

do. Assim, a partir de tal agrupamento pôde-se desdobrar 

questões que envolvem o custo dos livros, uma vez que 

se torna um fator de impedimento ao acesso à leitura de 

literatura por esses jovens, bem como a necessidade de 

se ter bibliotecas públicas bem equipadas e com um ma-

terial diversificado, uma vez que tais espaços de emprés-

timo públicos ajudariam a mitigar essa questão de acesso 

ao conteúdo literário.
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Outra questão abordada e, que se pôde relacionar no dia-

grama, está ligada aos temas de leitura na qual esse usu-

ário entra em contato na escola, por um lado, e o tipo de 

leitura cuja qual esse estudante faz e possui interesse, por 

outro. Isto é, no ensino de literatura do ensino médio este 

jovem, muitas vezes, entra em contato apenas com uma li-

teratura considerada clássica e canônica e que muitas ve-

zes está distante da realidade deste jovem. Assim, pois, tal 

conteúdo de ensino acaba ignorando, muitas vezes, outros 

tipos de literatura na qual este jovem poderia se identificar 

e, por conseguinte, ajudá-lo a se tornar um leitor. Os entre-

vistados relataram, nesse sentido, uma necessidade de se 

diversificar os programas de leitura na qual este aluno tem 

contato na escola, ou seja, fazer este estudante ter conta-

to não apenas com o que é considerado clássico por uma 

fortuna crítica, mas também trabalhar com outras perspec-

tivas na qual este usuário poderia ter um maior interesse. 

Relatou-se, por exemplo, a oportunidade de se trabalhar 

com listas de vestibulares mas não se limitar a elas e, pois, 

trazer para a sala de aula as leituras que os estudantes es-

tão fazendo por vontade própria.

Neste quesito foi citado, também, a questão de se diver-

sificar essas leituras e trazer outros autores e obras que 

tenham uma diversidade de gênero, etnia e sexualidade 

como uma forma de equilíbrio aos programas de ensino de 

literatura. Como pontuou uma das entrevistadas, pesqui-

sadora da Educação: “A escola requer um outro repertório 

mais contemporâneo e mais diversificado. É também uma 

reivindicação dos movimentos sociais. O movimento negro, 

aos movimentos LGBTQIA+, a todas essas há uma necessi-

dade de mudança no sentido de cultura.” Tal ponto de vis-

ta dialoga diretamente, pois, com o que os entrevistados 

relataram em relação aos temas cujos quais esse público 

tem maior interesse. Nas palavras dos especialistas, nesse 

sentido, o público jovem adulto é aberto à diversidade de 

temáticas e se relaciona diretamente com movimentos so-

ciais que reivindicam e questionam, por exemplo, questões 

raciais presentes nas obras ou, ainda, a representatividade 

de gênero ou de sexualidade presente nessas narrativas. 

Ademais, foi citada também a questão de que esse jovem, 

muitas vezes, gosta de ler outras coisas que não apenas a 

literatura clássica brasileira que é ensinada no nível médio. 

Isto é, gostam de ler distopias, poesias contemporâneas, li-
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teratura jovem adulta internacional e nacional, narrativas 

de ficção científica e de literatura fantástica e, também, 

narrativas de fãs ou fanfics.

Este último tópico dos temas de leitura com os quais o 

usuário em questão entra em contato na escola e os temas 

cujos quais este se interessa, se relaciona diretamente com 

outra questão abordada nas conversas que é, justamente, 

esta obrigatoriedade de leitura imposta pela escola e a fal-

ta de protagonismo do aluno dentro da sala de aula. Cabe 

pontuar que tal questão foi agrupada numa macro área de 

motivação e finalidades para leitura, cujos outros tópicos 

são: identificação, pertencimento e autoconhecimento; dis-

tração e contato com outras realidades. 

Nesse sentido, essa questão da obrigatoriedade de leitu-

ra, na qual muitas vezes o jovem segue um programa de 

leitura imposto pela escola, afasta este usuário da leitura 

como algo prazeroso e faz com que este construa uma vi-

são acerca da atividade como algo feito apenas para deter-

minada finalidade escolar. Por conseguinte, tal obrigatorie-

dade tira o protagonismo do aluno para com a leitura que 

ele está fazendo, uma vez que este não possui a liberdade 

de escolher o que estará lendo ou o que faz maior sentido 

à sua realidade. Isto é, a leitura se torna apenas mais uma 

obrigação dentro das outras na qual o estudante tem que 

cumprir nessa fase da vida, e não uma atividade prazerosa. 

Se associa, pois, com o último tópico dos temas de leitura 

nas quais a escola impõe ao aluno, e o que este aluno real-

mente lê e se interessa. 

Além do mais, dentro da questão se têm, também, a falta 

de identificação com a leitura na qual esse usuário entra 

em contato na escola, o que acaba por afastar este aluno 

da atividade. Com efeito, os especialistas citaram a neces-

sidade de se promover uma leitura que realmente seja sig-

nificativa à esse aluno e que, a partir desta, o usuário possa 

ter não somente uma identificação com o que está lendo 

mas também possa ter um momento de autoconhecimento 

e de, através das diferentes narrativas, entrar em contato, 

por exemplo, com questões que façam sentido à sua perso-

nalidade mas que talvez ele não entre em contato no con-

texto social na qual está inserido. Como colocou umas das 

editoras entrevistadas: “Um exemplo: sexualidade. Às vezes 

esse jovem é uma garota que não se vê atraída por meni-
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nos como foi ensinada a ter, e sente atração pela amiga. 

Então ela pega um livro que tem uma menina igual a ela e 

se sente normal.”  A leitura, pois, se torna também um meio 

para que esse jovem entre em contato com diferentes rea-

lidades que não a própria e, por fim, com essa leitura mais 

livre o usuário pode também passar a enxergar a ativida-

de como algo prazeroso e usado como distração, ou fuga 

da realidade e da pressão que o contexto do ensino médio 

pode proporcionar.

Uma outra questão levantada diz respeito à uma caracte-

rística desse jovem que é sua vontade de compartilhar in-

formações na qual ele se interessa e, a partir disso, criar 

comunidades em torno de si mesmo. Assim, um outro tópi-

co que apareceu como agrupamento no diagrama foi o de 

compartilhamento de leitura, que foi subdividido em: Leitu-

ras compartilhadas e debates a partir de leitura; Constru-

ção de comunidades a partir da leitura. Dessa maneira, foi 

relatado pelos entrevistados que um bom método de criar 

uma motivação para leitura por esses jovens é o de se fazer 

leituras compartilhadas em sala de aula e, a partir disso, 

ter debates e discussões acerca do tema que foi lido. Além 

disso, citou-se também a questão de clubes de leitura que 

surgem fora dos ambientes de sala de aula, e não são res-

tritos à faixa etária em questão, e são um bom motivador 

para leitura de forma geral.

Nesse contexto, este público jovem adulto é um público 

que é engajado em redes sociais e constroem comunida-

des de leitura nas suas redes. Assim, eles engajam não so-

mente com usuários da mesma faixa etária, mas também 

interagem com editoras pedindo histórias e publicações. 

Nesse contexto, dentro dessas redes estes usuários discu-

tem assuntos e trocam impressões de leitura, além de usa-

rem as redes como forma de mostrar as próprias narrativas 

que constroem a partir das leituras e de se expressarem 

através de desenhos, por exemplo, feito com as histórias.

Por fim, há as questões de ensino e aprendizagem que tan-

gem o tema e foram abordados pelos diferentes especia-

listas. A primeira se relaciona com as questões das defasa-

gens dos alunos que os distancia da leitura de forma geral. 

Assim, pois, há uma realidade de alunos com problemas de 

interpretação textual que o fazem se distanciar da leitura 

em si, por exemplo, uma vez que a atividade não se torna 
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algo fácil e acessível ao aluno, além do fato de que muitos 

possuem dificuldade com vocabulário e, quando expostos 

a leituras de livros mais antigos, acabam tendo uma maior 

dificuldade de entender aquela linguagem que não faz par-

te de sua realidade. Por conseguinte, tal fator se torna um 

dos principais responsáveis pela falta de interesse na leitu-

ra de literatura por esse estudante de ensino médio.

Ainda nesse cenário de ensino e aprendizagem há, tam-

bém, questões relacionadas ao conteúdo programático e as 

formas de avaliação de leitura. Assim, foi relatado e refor-

çado pelos especialistas que o ensino de literatura é ba-

seado em uma periodização histórica que engessa o que é 

ensinado ao aluno, além do fato de que é um ensino mui-

tas vezes preso ao livro didático, cujo conteúdo é resumido 

e apresentado ao aluno no formato de fragmentos de texto 

e não o texto na íntegra. Além disso, em muitos casos o que 

se ensina de literatura é amarrado às listas de vestibulares 

da região na qual a escola está inserida, o que faz, portanto, 

que o aluno tenha contato apenas com informações acerca 

da literatura e não, de fato, com a leitura em si, revelando 

uma necessidade de mudança nesse cenário. Como pontua 

uma das entrevistadas: “E essa mudança necessária: que a 

gente introduza de fato a leitura para esses jovens. Ou seja, 

o ler e não só o aprender sobre literatura”. Com efeito, tal 

característica do ensino é muitas vezes refletida numa falta 

de protagonismo do aluno e, também, do próprio professor, 

que muitas vezes é obrigado a seguir esse livro didático.

Outro aspecto relatado diz respeito aos métodos avalia-

tivos utilizados no ensino médio. Relatou-se, pois, que 

na grande maioria dos casos o que é realizado na esco-

la é uma prova baseada na leitura de determinado livro, o 

que revela um certo fracasso no método, quando aplicado, 

uma vez que não motiva o aluno a realmente ler a história 

com o objetivo principal de realizar uma prova. Assim, evi-

denciou-se a necessidade de se mudar a dinâmica desses 

métodos e trazer atividades diferenciadas que trazem uma 

experiência positiva ao aluno nessa faixa etária, o que se 

relaciona com o que já foi relatado inicialmente de se tor-

nar a leitura uma experiência e trazer diferentes dinâmicas 

para se avaliar o aluno.
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Tal questão de ensino e aprendizagem se relaciona, pois, 

com a o trabalho e a formação do professor, cujas ques-

tões foram abordadas durante as entrevistas. Em primeiro 

lugar, coloca-se a múltipla jornada do professor como um 

fator que faz com que este não consiga, muitas vezes, di-

versificar seu repertório de leitura e de continuar se aper-

feiçoando com métodos que ampliem os meios de ensino 

de literatura no ensino médio. Com efeito, muitos profes-

sores acabam se prendendo ao livro didático como forma 

de conseguirem lidar com essa múltipla jornada. Assim, o 

que é ensinado muitas vezes acaba por ficar limitado às 

problemáticas já citadas e, pois, tem-se um cenário na qual 

muitas vezes o próprio professor não possui um repertório 

de leitura muito vasto.

Outro ponto citado foi o fato de que o ensino de leitura 

e interpretação de texto, muitas vezes, é uma responsabi-

lidade quase exclusiva do professor de línguas da escola. 

No entanto, outras disciplinas se utilizam da interpretação 

como parte integrante do aprendizado e, pois, revelou-se a 

necessidade de se apresentar a leitura como algo que vai 

além das aulas de literatura e língua portuguesa, fazendo 

também uma interdisciplinaridade com as outras discipli-

nas ministradas no ensino médio.

Em suma, a questão da formação do professor exige uma 

necessidade de constante qualificação deste profissional e, 

também, do ensino de novas estratégias e modelos para 

o ensino de leitura nesse contexto. O que revela, de certa 

forma, uma mudança no que é ensinado nos cursos de li-

cenciatura. Foi relatado, por exemplo, uma frustração por 

parte de alguns entrevistados de como eles se viam, quan-

do começaram suas carreiras profissionais, obrigados a se-

guir esse modelo de ensino que engessa a leitura e obriga 

o professor a seguir um conteúdo pré estabelecido e repro-

duzir os métodos avaliativos como provas e respostas de 

questionários a partir da leitura de determinados textos. 

Um dos professores entrevistados pontuou: “A professora 

pedia pra gente ler o livro e fazia uma prova objetiva, não 

tinha uma discussão, uma leitura compartilhada. E quando 

eu comecei a dar aula de literatura eu me vi reproduzindo o 

mesmo modelo. E assim, eu não gostava daquilo, mas eu o 

estava reproduzindo”.
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_3.2 USUÁRIOS: RESULTADOS  
DAS ENTREVISTAS _3.2.1 Usuários: Personas

Para fins de desenvolvimento do projeto foram entrevista-

dos: 7 usuários, sendo sua divisão nos anos de ensino: 3 

estudantes da terceira série do ensino médio, 1 estudante 

da segunda série do ensino médio, e, por fim, 3 estudan-

tes da primeira série do ensino médio. As entrevistas foram 

conduzidas de forma online e remota, com o apoio de ma-

terial visual como descrito anteriormente, e, a partir delas, 

identificou-se 4 personas para o projeto e, por conseguinte, 

foram construídas 4 jornadas do usuário a fim de se mape-

ar os pontos de contato da leitura com o usuário em ques-

tão e sua perspectiva de experiência para com a leitura.

Após conduzidas as entrevistas com os usuários e, inter-

ligando-se com os dados de pesquisa já apresentados no 

contexto de ensino de literatura brasileira, identificou-se 

quatro personas para o projeto, a fim de se sintetizar os 

comportamentos e motivações dos estudantes de ensino 

médio. Cabe destacar que tais personas foram empregadas 

de modo a facilitar as etapas de desenvolvimento do pro-

jeto e, pois, são apenas figuras fictícias baseadas nos da-

dos qualitativos e quantitativos do levantamento de dados, 

não sendo levado em consideração nenhum viés de gênero 

para a construção destas. 

Por conseguinte, as quatro personas criadas para o proje-

to foram: Júlia, focada em um usuário que é leitor e lê em 

média 4 livros por mês e representa aqueles estudantes 

que possuem um interesse genuíno pela leitura; Thiago, lei-

tor periódico, que lê de forma esporádica e gosta da leitura 

quando a realiza, entretanto nem sempre está focado e en-

gajado na atividade, tendo dificuldade de mantê-la regular-

mente na sua rotina; Samanta, estudante que possui como 
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foco primário os estudos para vestibular e, pois, vê na leitura 

apenas mais uma etapa a cumprir nos estudos; e, por fim, 

Alexandre, usuário não leitor que lê menos de 1 livro por ano 

e não possui um interesse genuíno na atividade de leitura.

Dessa maneira, percebeu-se que Júlia, por possuir um in-

teresse genuíno na atividade, enxerga a prática como algo 

prazeroso e que está no mesmo nível de importância que 

outras atividades de entretenimento na qual ela têm conta-

to, além das suas tarefas diárias relacionadas à escola, cuja 

leitura está envolvida. Ademais, ela se encontra em um con-

texto de vida na qual a leitura se insere em diferentes fases, 

seja nas comunidades em redes sociais que participa ou até 

mesmo no seu círculo de amigos, cujos quais também são 

leitores e, pois, trocam experiências e impressões acerca 

das leituras que realiza. Thiago, por outro lado, apesar de 

gostar da atividade de leitura e esporadicamente ter con-

tato com as obras, não consegue manter um engajamento 

tão forte na atividade como Júlia, e, do mesmo modo que a 

primeira persona, também se motiva na leitura por conta da 

comunidade de amigos que está inserido, embora não seja 

um contexto tão imerso no mundo literário como o dela. 

Samanta, por outro lado, enxerga a leitura apenas com um 

caráter utilitário na sua rotina, isto é, seja para adquirir al-

gum conhecimento que lhe será útil ao vestibular ou outra 

área da vida, seja como um requisito para o desenvolvi-

mento de alguma atividade escolar, não vendo, pois, na lei-

tura uma atividade prazerosa e a reduzindo a um caráter 

utilitário. Por fim, Alexandre raramente encaixa a leitura em 

sua rotina e, quando o faz, é por alguma obrigação escolar, 

o que o distancia da atividade como algo prazeroso e não a 

mantém regularmente em sua rotina.

Um ponto de destaque, que se observou nas 4 personas, 

é que estas personas são usuários que não gostam de se 

sentirem obrigados a ler alguma coisa, isto é, não se sen-

tem motivados quando a atividade lhes é mostrada de 

modo impositiva e acabam desistindo da atividade, apesar 

de Júlia ainda tentar dar uma chance para essa leitura por 

obrigação mesmo que acabe não gostando. 

Outro quesito a se pontuar é que estes são usuários que 

possuem uma carga de atividades escolares que atrapa-

lha um pouco a leitura, principalmente quando estão em 

um contexto de terceiro ano do ensino médio, embora Júlia 
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continue mantendo um ritmo de leitura menor que não é o 

que gostaria e, por conseguinte, encaixa a leitura em qual-

quer espaço de tempo que aparece. Entretanto, Thiago,  por 

exemplo, acaba tendo maior dificuldade em manter um rit-

mo de leitura nesse contexto, o que faz com que leia menos 

do que gostaria e, também, o faz priorizar outras atividades 

nesses momentos. Samanta acaba encarando a atividade 

como mais uma obrigação a ser cumprida dentro da carga 

horária de estudos que cumpre nesta etapa do  ensino. 

Nas figuras a seguir é possível visualizar mais a fundo como 

estas personas estão construídas, bem como as particulari-

dades de cada uma.



48 Imagem 9: Júlia: Leitora



49Imagem 10: Alexandre: Não Leitor



50 Imagem 11: Thiago: Leitor Esporádico



51Imagem 12: Samanta: Leitora por Vestibular
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_3.2.2 Usuários: Jornadas

Após as personas do projeto estarem criadas, estruturou-

-se jornadas para cada uma delas a fim de se identificar os 

pontos de contato da leitura desse usuário ao longo de sua 

rotina e, por fim, ao longo dos 3 anos na qual se sucedeu o 

ensino médio. Assim, percebeu-se, ao longo das entrevistas, 

que o primeiro e o segundo ano do ensino médio desses 

estudantes eram bastantes parecidos no sentido das ativi-

dades que realizam diariamente. A partir do terceiro ano, 

todavia, notou-se que há a introdução, na rotina, de aulas 

de cursos pré-vestibulares e até mesmo espaços reserva-

dos para estudos destes exames ao longo dos dias. Dessa 

forma, optou-se por estruturar os períodos das jornadas em 

primeiro/segundo ano e terceiro ano do ensino médio. 

Nesse sentido, na jornada do Alexandre, persona não leito-

ra, identificou-se 3 pontos de contato com a leitura ou com 

sua interação sobre a leitura quando está no primeiro ano 

do ensino médio e 4 pontos quando está no terceiro ano. 

Na jornada da Júlia, estudante leitora, por outro lado, iden-

tificou-se 8 pontos de contato no primeiro ano e 8 pontos 

no terceiro ano do ensino médio. Já Samanta,  usuária que 

lê motivada pelos estudos vestibulares, identificou-se 4 

pontos de contato com a leitura no primeiro ano do ensino 

médio e 6 pontos no terceiro ano do ensino médio. Por fim, 

na jornada de Thiago foram identificadas 5 pontos de con-

tato no primeiro ano e 5 pontos, também, no terceiro.

Com efeito, para Alexandre, persona não leitora, entendeu-

-se que suas principais dores ao longo do dia estão relacio-

nadas à uma obrigatoriedade de leitura imposta pela escola 

que a desmotiva e, também, a um afastamento da atividade 

quando as leituras exigidas possuem uma linguagem distan-

te da sua realidade. Além disso, a leitura não está inserida 

em sua comunidade, seja em redes sociais ou em seu círculo 

de amizades, além do fato de que para ele é difícil colocar 

a leitura no momento de descanso, da distração e do entre-

tenimento assim como em atividades que envolvem outras 

mídias (filmes, séries, videogames etc). Além disso, Alexan-

dre entra em contato com a literatura brasileira na escola, 

no entanto não necessariamente a lê de fato, embora re-

ceba informações acerca das obras literárias e autores, que 

se intensifica quando se está em ano de vestibular. Por fim, 

quando está no terceiro ano do ensino médio e está envol-
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vido nas atividades relacionadas aos exames vestibulares, 

este se sente sobrecarregado com a rotina, o que lhe impe-

de de querer realizar as atividades de leitura.

Já por outro lado, Júlia dificilmente encontra alguma bar-

reira no que tange à atividade de leitura em sua vida. 

Algumas das questões relatadas pelas outras personas, 

como a linguagem distante de sua realidade ou a leitura 

por obrigatoriedade de alguma atividade, em linhas ge-

rais, a afasta de certas obras e temas literários apesar de 

tentar dar uma chance a essas narrativas. Ademais, repe-

te-se também as questões relacionadas ao conhecimento 

sobre obras literárias e, não necessariamente, a leitura da 

obra em si, ao passo que também se repete uma sobre-

carga de trabalho quando a usuária está, principalmente, 

no terceiro ano do ensino médio.

Analisando-se a jornada de Thiago, por sua vez, percebeu-

-se que as leituras esporádicas que realiza são muitas ve-

zes motivadas pelo contato com outras mídias de entrete-

nimento e, também, quando há algum assunto de interesse 

presente em seu círculo de amigos, o que o faz também 

querer iniciar e manter a leitura. No entanto, durante sua 

rotina, acaba não conseguindo manter a atividade com 

uma certa regularidade e, muitas vezes, acaba preferindo 

assistir filmes, séries ou jogar algum jogo de videogame, o 

que é ressaltado quando está em estudos para vestibular 

e acaba tendo uma sobrecarga de trabalho muito grande.  

Em relação a Samanta, percebeu-se que, por haver uma 

grande motivação por conta dos estudos vestibulares e 

do conhecimento que a leitura proporciona, a atividade 

acaba ficando restrita muitas vezes apenas a essa esfera. 

Isto é,  acentua-se o caráter conteudista do ensino de li-

teratura, sobretudo a brasileira, o que faz com que ela en-

tre em contato com diversos assuntos técnicos relaciona-

dos a determinada obra e, quando a lê, está imerso nesse 

contexto, fazendo com que esta não enxergue a atividade 

como algo prazeroso ou de fato aprecie a leitura. Assim, 

pois, Samanta  sempre encaixa a leitura nos espaços de 

seu dia, mas a trata apenas com um caráter obrigatório e 

que, provavelmente, irá abandonar assim que passar os 

exames de aprovação em universidades.
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Ressalta-se, também, as oportunidades de melhoria na ex-

periência de leitura de todas as personas ao longo de sua 

interação com a atividade, bem como as janelas de oportu-

nidade para se introduzir a leitura na jornada destas. Assim, 

percebeu-se que os trajetos de deslocamento delas para 

seus locais de ensino, muitas vezes, são períodos ociosos 

na qual o estudante acaba entrando em contato com redes 

sociais e, pois, poderia ser introduzida atividades de lei-

tura nesse tempo. Além disso, com o intuito de aproximar 

esse usuário com a leitura de literatura brasileira, poderia 

ser feita uma ampliação de repertório no que diz respeito 

ao tipo de literatura mostrada a esse aluno nos ambientes 

escolares (seja o próprio ensino médio ou o curso pré-ves-

tibular), fazendo-se, por exemplo, intertextualidade com 

textos considerados clássicos com uma literatura brasileira 

mais contemporânea. Ambas oportunidades citadas seriam 

positivas para as quatro personas do projeto.

Outra oportunidade a se considerar seria, no caso de Ale-

xandre, Samanta e Tiago, a introdução da leitura na comu-

nidade na qual ela está inserida, tanto na redes sociais na 

qual ele tem contato como nas conversas em que ele pos-

sui com seus amigos em ambientes escolares (intervalos 

das aulas, por exemplo) ou ainda nas atividades de lazer 

que pratica em conjunto com seu círculo social. Dessa ma-

neira, tal oportunidade dialoga com a jornada da Júlia, cuja 

leitura é um tópico de conversa no seu convívio, seja atra-

vés dos diferentes perfis que segue em redes sociais ou no 

convívio fora do mundo virtual na qual está inserida. Com 

efeito, tal diálogo sobre leituras poderia, também, ser in-

troduzido como um compartilhamento dessas leituras em 

sala de aula, fazendo com que o ensino não se restrinja 

apenas às obras estudadas no nível médio, mas também 

que faça com o que o aluno seja protagonista de suas pró-

prias leituras nessa fase. 

Ademais, outro ponto a se considerar na jornada dessas 

personas é o momento na qual reservam para suas ativi-

dade de lazer e, pois, consomem diferentes tipos de mídia 

(filmes, séries ou videogames), o que percebeu-se, durante 

as entrevistas, que era um bom ponto de contato e de in-

fluência para que elas iniciassem as leituras.

Por fim, cabe pontuar que, especialmente quando se trata 

do terceiro do ensino médio, percebe-se que este usuário 
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(Júlia, Thiago, Alexandre e Samanta) lida com uma sobrecar-

ga de trabalho e de pressão em torno de seu futuro muito 

grande em função principalmente de exames vestibulares, 

o que acarreta em uma absorção muito grande de conhe-

cimento que não necessariamente implica a leitura de fato, 

como já observado. Com efeito, torna-se uma oportunidade 

de inserir a leitura de fato nesses momentos de estudo e, 

principalmente, não sobrecarregar ainda mais o aluno. 

A seguir são mostradas as jornadas de usuário de forma 

resumida, mostrando-se os principais pontos de contato 

das personas com a leitura. As jornadas documentadas de 

forma completa, incluindo-se as dores, emoções, pensa-

mentos e oportunidades de melhoria, estão disponíveis no 

apêndice deste trabalho.



56 Imagem 13: Jornada da Júlia



57Imagem 14: Jornada do Alexandre



58 Imagem 15: Jornada do Thiago



59Imagem 16: Jornada Samanta



60 Imagem 17: Requisitos HMW

_3.3 REQUISITOS DE PROJETO

_3.3.1 Perguntas e Respostas de “Como Podemos...?”

Conforme descrito na metodologia de projeto, em um pri-

meiro momento realizou-se perguntas de “Como pode-

mos…?”, com base nos insights das pesquisas realizadas, 

com o intuito de ao final das respostas elaborar-se requisi-

tos de projeto para a solução. As perguntas foram elabora-

das com base no diagrama de afinidades que se fez a partir 

das entrevistas com os especialistas e, também, com base 

nas jornadas dos usuários de ambas as personas do projeto. 

Algumas perguntas foram combinadas de ambas as análises 

uma vez que percebeu-se sua semelhança e possibilidade 

de atuação que atenderia ambos os questionamentos. As 

perguntas geradas a partir do diagrama são as de cor ma-

genta e as das jornadas dos usuários de cor laranja.

Assim, gerou-se 47 perguntas para o tema em questão e 

obteve-se respostas de possíveis resoluções ao problema. 

Este processo permitiu que se ampliasse as possibilidades 

de  exploração do tema e, pois, ajudou a definir posterior-

mente os requisitos do projeto.
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62 Imagem 19: Requisitos HMW
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_3.3.2 Requisitos de Projeto

A seguir são apresentados os requisitos de projeto ela-

borados após essa dinâmica de perguntas e respostas de 

“Como Podemos…?” acima. Para cada requisito colocou-se 

sua respectiva origem, indicando-se os especialistas que 

pontuaram a questão ou, ainda, se o requisito foi oriundo 

das análises das entrevistas com usuários (ou de ambas 

as fontes de dados), e, também, colocou-se a forma de va-

lidação na qual cada requisito poderá ser posteriormente 

submetido. Além disso, foram caracterizados em imprescin-

díveis, tendo em mente serem os requisitos principais para 

se alcançar os objetivos do projeto e, também, em desejá-

veis, entendendo-se como elementos que seriam interes-

santes de se ter na proposta de solução mas que não ne-

cessariamente são obrigatórios ao desenvolvimento desta. 
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IMPRESCÍNDIVEIS

REQUISITO ORIGEM VALIDAÇÃO

01 Priorizar a leitura de literatura brasileira ao 

invés de seu aprendizado bancário

Especialistas 4, 6 e 7 

Análises: Jornada Usuários

Validação com Usuários

02 Estimular o compartilhamento de impres-

sões de leitura entre usuários

Entrevista c/ editoras Validação com Editoras 

Validação com usuários

03 Inserir a leitura no mesmo momento de ou-

tras atividades de entretenimento

Entrevistas com Usuários 

Análises: Jornadas Usuários

Validação com Usuários

04 Tornar a leitura uma atividade prazerosa e 

não obrigatória

Especialistas 1, 2 3 e 4 

Entrevistas com Usuários

Validação Usuários / 

Especialistas

05 Ampliar o contato de literatura brasileira 

para além da periodização histórica seguida 

no ensino médio

Especialistas 5, 6 e 7 Validação com professo-

res EM

06 Estimular produção de escrita criativa a par-

tir da leitura

Entrevista especialista 1 e 4 Validação com professo-

res EM

07 Trabalhar a leitura a partir de temas de inte-

resse dos alunos

Usuários 

Especialistas

Validação com Usuários
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08 Relacionar literatura canônica e clássica que 

é pedida na escola / vestibular com a  litera-

tura que o usuário lê

Entrevista especialista 1/ 3/ 

4 / 7

Validação com prof. EM 

Validação Usuários

09 Relacionar a literatura com filmes e séries Entrevista especialista 4 /1 

Entrevista usuários 

Entrevista c/ editoras

Validação Usuários

10 Tornar a leitura uma experiência multiplata-

forma

Editoras Validação com Usuários

11 Tornar a leitura uma atividade lúdica ao 

usuário

Especialistas 1/ 4 Testes Usuário

12 Estimular o empréstimo / troca de livros 

entre usuários

Especialistas 1, 4 , 5 e 7 Validação com Usuários 

/ Profs.
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DESEJÁVEIS

REQUISITO ORIGEM VALIDAÇÃO

01 Introduzir leituras dos usuários em sala de 

aula

Entrevista espec. 4 /1 / 7 

Entrevista c/ editoras 

Entrevistas c/ usuários

Validação com Prof. EM / 

Usuários

02 Estimular uma identificação do usuário a 

partir da leitura

Especialistas 1, 2, 3, 4 e 7 Validação com Usuários

03 Expandir o contato com outros contextos 

sociais a partir de leituras

Especialistas 1/2/3/4 

Entrevista com Usuários

Validação com  

Especialistas

04 Estimular leituras que permitam um autoco-

nhecimento ao usuário

Especialistas 3 e 6 Validação com Usuários

05 Tornar o usuário protagonista do processo 

de leitura

Especialista 1, 4, 6 e 7 Validação com  

Especialistas

06 Fazer a literatura ser centro de debates entre 

usuários fora e dentro da escola

Entrevista c/ editoras 

Análises: Jornadas Usuários

Validação com Usuários / 

editoras

07 Estimular debates de leitura periódicos em 

comunidade

Entrevista c/ editoras Validação com Editoras
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08 Estimular leituras compartilhadas em sala de 

aula e fora dela

Especialistas 1 e 5 Validação com Professo-

res EM / Validação com 

Usuários
09 Relacionar literatura com outros gêneros: no-

tícias / reportagens / quadrinhos / mangás

Especialistas 1/2/3/4 

Entrevista com Usuários

Validação com Professo-

res EM / Validação com 

Usuários
10 Relacionar a literatura com games Entrevista especialista 4 /1 

Entrevista usuários

Validação com Usuários

11 Instigar a curiosidade do aluno para incenti-

var a leitura

Especialista 7 Validação c/ prof EM / 

Testes Usuário

12 Introduzir a leitura como forma de conversa 

na família

Especialistas 1, 2, 3 e 7 Validação com Usuários

13 Inserir a leitura em trajetos de deslocamento 

do usuário

Entrevista c/ Usuários 

Análises: Jornadas Usuários

Validação com Usuários

14 Diversificar origens culturais da leituras dos 

alunos (diferentes culturas que formam o país)

Especialista 6 Validação com Professo-

res EM
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15 Interligar literatura brasileira com outras 

literaturas

Entrevista especialistas 

Entrevista c/ editoras

Validação com Professo-

res EM

16 Trabalhar com temas de diversidade a partir 

da literatura

Especialistas 1/2/ 3/4/6/7 

Entrevista com Usuários

Validação com Prof. EM / 

Usuários

17 Relacionar leitura com outras manifestações 

artísticas: músicas / slam

Especialistas 1/ 2 / 7/ 5 

Entrevista c/ editoras

Validação com Professo-

res EM / Usuários

18 Relacionar a literatura com exposições cul-

turais

Entrevista especialista 4 Validação com Profs. EM  

/ Usuários

19 Incentivar alunos a tirarem dúvidas de voca-

bulário de leituras

Especialista 1, 3 e 5 Teste com Usuários

20 Estimular leituras com linguagem próximo à 

realidade do aluno

Especialista 1, 2 e 7 Validação com Professo-

res EM
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DESEJÁVEIS: USUÁRIO PROFESSOR ENSINO MÉDIO

REQUISITO ORIGEM VALIDAÇÃO

01 Ampliar os materiais de ensino de literatura 

para além do livro didático

Especialistas 4, 6 e 7 Validação com Professo-

res EM

02 Ajudar o professor do ensino médio com 

conteúdos de apoio tendo em vista sua múl-

tipla jornada

Especialistas 4, 6 e 7 Validação com Professo-

res EM

03 Permitir a constante qualificação do profes-

sor de ensino médio

Especialistas 1, 6 e 7 Validação com Professo-

res EM

04 Permitir uma mediação da leitura quando a 

linguagem é distante do aluno

Especialista 1, 2, 3 e 7 Validação com Professo-

res EM

Além dos requisitos obrigatórios e desejáveis do projeto, 

sentiu-se a necessidade de se colocar de forma separada 

os requisitos que dizem respeito aos professores de ensino 

médio, que não são os usuários foco deste projeto. Desta 

forma, tais requisitos surgiram quando se estava fazendo 

a síntese dos dados das entrevistas e, portanto, não foram 

priorizados na etapa de ideação. 

Consequentemente percebeu-se a necessidade de colocá-

-los de forma a ter em mente que o projeto pode de certa 

forma atingir também tais profissionais, visto que a solu-

ção final proposta pode também beneficiá-los no futuro.



70 Requisitos Projeto: Professores EM

05 Ampliar as formas de avaliação de leitura 

para além das tradicionais

Especialistas 4, 6 e 7 Validação com Professo-

res EM

06 Permitir ao professor fazer uma mediação da 

leitura

Especialistas 2, 6 e 7 Validação com Professo-

res EM

07 Ampliar repertório de leitura dos professores 

de ensino médio

Especialistas 6 e 7 Validação com Professo-

res EM

08 Usar diferentes espaços na escola para ativi-

dades de leitura

Especialistas 1, 5 e 6 

Editoras

Validação com Professo-

res EM

09 Permitir facilmente intertextualidade entre 

obras literárias

Entrevista especialista 1/ 4 

/ 5

Validação com Prof. EM

10 Permitir interdisciplinaridade entre literatura 

e outras matérias do EM

Entrevista especialista 4 /7 Validação com Professo-

res EM

11 Relacionar a literatura com filmes em sala de 

aula

Entrevista especialista 1 / 5 Validação com Professo-

res EM



RESULTADOS:
IDEAÇÃO

_04
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_4.1 GERAÇÃO DE ALTERNATIVAS

Conforme descrito nos métodos do trabalho, foram escritos 

jobs to be done para cada requisito imprescíndivel do pro-

jeto. Após realizada essa etapa, foi realizada uma geração 

de alternativas de possíveis soluções partindo-se desses 

jobs to be done e, também, da formulação de perguntas de 

“Como podemos…” de cada requisito do projeto, obtendo-

-se ideias que posteriormente pudessem ser combinadas e 

prototipadas para a solução do projeto. A seguir pode ser 

visto um quadro resumo do processo descrito acima com a 

correlação feita em cada etapa do processo:
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A partir disso as ideias foram agrupadas, e as que tinham 

potencial para serem prototipadas foram destacadas e se-

lecionadas para que pudesse se pensar nas possibilidades 

que a junção destas resultaria. As ideias selecionadas, por 

fim, podem ser resumidas a seguir e, depois é possível visu-

alizar o resultado desse processo, com cada uma das ideias 

selecionadas e sua origem dos requisitos:

_Clubes de leitura online;

_Plataforma para compartilhamento de leituras  

entre estudantes;

_Diários de leitura compartilhados;

_Livros digitais com comentários e posts compartilhados;

_Sistema para conexão entre usuários leitores e não leito-

res por temas de leitura;

_Plataforma para indicação de leituras baseada no inte-

resse dos alunos;

_Plataforma para compartilhamento de escrita criativa ba-

seadas em livros por estudantes;

_Plataforma para usuários compartilharem suas impres-

sões de leitura em diferentes formatos;

_Serviço de audiobook de literatura brasileira com curadoria 

personalizada;

_Serviço de curadoria de livros contemporâneos / clássicos 

relacionados pela temática de interesse;

_Plataforma para usuários colocarem seus interesses e re-

ceberem indicações de livros de literatura brasileira;

_Serviço de curadoria de livros baseado no gosto do estudante;

_Serviços de assinatura de troca de livros;

_Serviço de aluguel / empréstimo de livros entre usuários; 

_Livros digitais com trechos de adaptações audiovisuais 

feito por usuários de forma colaborativa;

_Plataforma multimídia de leitura e vídeo.
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Após feita essa etapa do processo, como descrito na me-

todologia de projeto, as ideias selecionadas foram, em um 

primeiro momento, fi ltradas, uma vez que identifi cou-se 

que algumas pareciam repetidas entre si e, as restantes 

foram agrupadas entre si. O processo resultou em 5 cami-

nhos diferentes para o desenvolvimento do projeto, cujo 

processo pode ser visualizado na imagem a seguir:
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Em seguida, realizou-se um novo agrupamento a partir 

dessas 5 possibilidades de caminhos para serem seguidos 

no desenvolvimento do projeto, resultando-se em 7 possi-

bilidades diferentes:
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_4.2 ALTERNATIVA SELECIONADA

A alternativa selecionada, após feita essa etapa de idea-

ção, foi a de uma plataforma para conexão de leituras e 

um serviço de curadoria literária baseado nos interesses 

dos usuários, uma vez que entendeu-se que essa alter-

nativa abarca de forma mais abrangente os requisitos de 

projeto e, também, permitiria diferentes possibilidades 

para serem exploradas e prototipadas na próxima etapa 

de desenvolvimento da solução.

Dessa forma, a ideia inicial seria a de um projeto de ser-

viço de curadoria e envio de livros de literatura brasilei-

ra (abarcando desde a literatura contemporânea como a 

dita clássica), de maneira periódica, voltada para o pú-

blico adolescente (estudantes de ensino médio entre 14-

17 anos) baseado nos interesses de leitura destes usuá-

rios, fornecendo, também, uma plataforma para que se 

possa fazer conexões de leitura entre esses usuários e 

possibilitar uma leitura compartilhada formando comu-

nidades em torno da atividade. Dessa forma, o serviço 

permitiria que os estudantes criassem conexões e uma 

comunidade por meio de uma leitura compartilhada de 

seu interesse, o que pode torná-los engajados na ati-

vidade de leitura, além de poderem entrar em contato 

com a literatura brasileira. 

 Ademais, a fim de tornar esse serviço palpável, pensou-

-se em criar uma editora de livros (fictícia) como forma 

de ser a provedora do serviço em questão. Isto é, uma 

editora que ofereça o serviço descrito e seja responsá-

vel por todos os pontos de contato que o usuário possa 

vir a ter com este, sendo não apenas responsável pela 

edição dos livros em si mas também pela oferta da as-

sinatura. Por conseguinte, o propósito da editora é o de 

disseminar e ajudar esse usuário a se guiar pela vasta 

disponibilidade de livros existentes na cultura brasileira, 

ajudando-o a se identificar com aquele tipo de história 

que faça sentido para si e tendo uma noção mais ampla 

da riqueza cultural brasileira.

Na próxima etapa será descrito com mais detalhes o ser-

viço, bem como os protótipos desenvolvidos a fim de se-

rem validados com os usuários e, posteriormente, o re-

sultado da solução final do projeto.



RESULTADOS:
PROTOTIPAÇÃO 
E VALIDAÇÃO

_05
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_5.1 PROTOTIPAÇÃO DOS PONTOS 
DE CONTATO

_5.2 PESQUISAS VISUAIS E ALTERNATIVAS 
DE LINGUAGEM LIVROS FÍSICOS

A fi m de se obter o resultado fi nal do projeto, optou-se por 

projetar, em um primeiro momento, os pontos de contato 

principais do usuário com o serviço, bem como as evidên-

cias físicas resultantes de tal interação. Dessa forma, o in-

tuito foi o de conseguir comunicar o projeto de forma mais 

palpável, para que se pudesse fazer a devida validação com 

os usuários em questão e, também, o de se pensar as ex-

periências com tais pontos de contato de forma individu-

al e, pois, a partir desses pontos mapeados, pensar-se nas 

conexões e inter relações que constituem o serviço em si. 

Com efeito, a seguir são descritos os protótipos iniciais fei-

tos para os produtos digitais e físicos que serviram de base 

para a construção de uma jornada do usuário inicial para 

que pudesse ser validado com estes.

Em um primeiro momento, pensando-se nas evidências 

físicas que o serviço possui, iniciou-se pesquisas visuais 

para o projeto gráfi co das primeiras edições dos livros que 

seriam ofertados pela editora. Dessa forma, iniciou-se por 

uma pesquisa de referências visuais de títulos voltados 

para o público jovem-adulto de diferentes editoras brasi-

leiras. O intuito principal dessa etapa foi o de identifi car 

padrões visuais presentes nessas edições e, por conseguin-

te, encontrar uma linguagem visual que parta de elementos 

presentes nessas edições ao mesmo tempo que se desta-

que e abarque, também, os diferentes gêneros da literatura 

brasileira cujos quais o serviço procura disseminar. 

Imagem 20: Pesquisas Visuais de Livros Jovem Adulto
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Imagem 21: Testes de Linguagem Visual

Prototipação: Testes Linguagem Visual

Com efeito, percebeu-se o uso constante de ilustrações e 

uma tipografi a manuscrita para os títulos nas diferentes 

editoras presentes no mercado brasileiro, como pode ser 

visualizado na imagem a seguir. Além disso, a presença de 

paletas de cores mais vibrantes foi algo notável.

Dessa forma, após feitas as pesquisas, iniciou-se testes de 

linguagens usando colagens em preto e branco em conjun-

to com elementos abstratos que trouxessem cores mais vi-

brantes para o projeto. A intenção, ao seguir esse caminho, 

foi a de utilizar imagens que instiguem uma certa curiosi-

dade sobre o que a história se trata, para esses usuários, 

ao passo que os outros elementos visuais remetessem de 

certa forma à linguagem presente nas edições de livros jo-

vem adulto que se encontra pelo mercado brasileiro. Isto é, 

elementos abstratos que servissem de suporte à utilização 

de cores vibrantes e também o uso de uma tipografi a ma-

nuscrita nas capas dos livros. A seguir é possível visualizar o 

processo até que se chegasse à uma linguagem mais defi ni-

da que foi, então, utilizada nas fases posteriores do projeto.

Imagem 21: Testes de Linguagem Visual
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_5.3 PRODUTOS DIGITAIS: ARQUITETURA 
E WIREFRAMES

Nessa etapa do projeto, prototipou-se wireframes com o 

intuito de mapear as principais funcionalidades dos pro-

dutos digitais envolvidos na experiência do serviço e, tam-

bém, as principais tarefas que o usuário pode desenvolver 

e interagir com tais pontos de contato. Ademais, como já 

mencionado, teve-se como objetivo, também, comunicar 

melhor tais interações a fi m de se obter uma validação 

com os usuários.

No entanto, antes de se chegar à construção dos wirefra-

mes em si, defi niu-se algumas funcionalidades que os pro-

dutos digitais deveriam ter, para que pudessem atender aos 

requisitos de projeto estabelecidos, e, por conseguinte, os 

jobs to be done  que os usuários teriam que desempenhar 

nessas interações. A partir disso, montou-se um user fl ow 

geral do sistema, a fi m de se ter uma noção maior da arqui-

tetura de informação do projeto e também com o intuito de 

estabelecer as principais páginas que seriam prototipadas. 

A seguir, é possível visualizar o resultado dos jobs to be 

done, bem como o user fl ow do sistema e o mapa do site.Imagem 22: Testes de Linguagem Visual
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Imagem 23: Jobs to Be Done
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USER FLOW PRODUTOS DIGITAIS
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Plataforma EditoraSite Editora
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Plataforma EditoraSite Editora
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Realizada essa etapa, percebeu-se que o serviço teria dois 

produtos principais:

1) Site da editora, contendo informações acerca desta e 

de edições que já foram publicadas, bem como uma des-

crição do serviço. 

2) Um sistema que abarque as principais funcionalidades 

do serviço, tendo os principais pontos de contato da expe-

riência, uma vez que o usuário tome a decisão de assiná-lo.

A seguir, é mostrado os wireframes dessa parte do projeto e, 

com mais detalhes, a tarefa de escolha do livro da assinatura.

Imagem 26: Mapa do Site



95Imagem 27: Arquitetura: Wireframes
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_5.4 VALIDAÇÃO SERVIÇO

Após feitas e prototipadas as principais evidências do ser-

viço, montou-se um rascunho de como seria a jornada do 

usuário utilizando-se o modelo descrito na metodologia 

do projeto. Uma vez finalizado, recrutou-se 4 usuários (es-

tudantes de ensino médio na faixa etária de 14-17 anos) 

para que se pudesse estabelecer uma conversa e validar os 

principais pontos da jornada. Com efeito, obteve-se alguns 

pontos interessantes que foram incorporados no projeto e, 

também, algumas hipóteses levantadas durante a fase de 

pesquisa e alguns requisitos de projeto foram validados.

Com efeito, o primeiro ponto validado foi a importância de 

se estar presente nas redes sociais, e como os conteúdos 

gratuitos que a editora disponibiliza são um bom meio de 

se comunicar com o jovem e atraí-lo para usar o serviço. 

Assim, pois, ressaltou-se por mais de 1 usuário que tais 

conteúdos deveriam ser produzidos de forma a dialogar 

diretamente com esse público, isto é, disponibilizar con-

teúdos para esses usuários que de certa forma agreguem 

algum tipo de conhecimento e instigue uma certa curio-

sidade a eles, ao passo que seja produzido na linguagem 

e formato que estão habituados. Um dos usuários entre-

vistados, também, ressaltou a importância de tais conteú-

dos não terem um caráter publicitário forte, devendo-se ter 

como objetivo o que está sendo mostrado em si. 

Ademais, outro ponto levantado, e elogiado pelos usuários, 

foi a possibilidade de eles próprios poderem escolher o li-

vro que vão receber a partir de algo que lhes foi indicado 

baseado nos seus interesses. Assim, relatou-se pelos 4 usu-

ários entrevistados que esse foi um ponto positivo no ser-

viço uma vez que entrega uma certa liberdade de escolha 

ao mesmo tempo que a curadoria serve como uma espécie 

de filtro que encurta o caminho para acharem leituras para 

serem feitas. Isto é, torna-se um ponto de motivação para 

a prática da atividade uma vez que esse usuário já tem a 

certeza de que o livro que lhe foi apresentado faz parte da 

temática que lhe agrada. Além disso, tal aspecto reforça e 

valida o requisito de projeto imprescindível 07: “Trabalhar a 

leitura a partir de temas de interesse dos alunos”. 

Para além das questões comentadas, as diferentes possibi-

lidades que o serviço oferta para que o usuário consiga tro-

car experiências e se conectar com outros leitores que estão 
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lendo o mesmo livro que ele, seja através dos fóruns de lei-

tura disponíveis na plataforma da editora ou ainda através 

das discussões que podem ocorrer nos servidores do dis-

cord ou em eventos presenciais em bibliotecas públicas, foi 

algo validado de forma positiva pelos entrevistados. Com 

efeito, os 4 usuários relataram que essa possibilidade é algo 

que os motivaria a continuar na leitura uma vez que eles po-

dem se conectar com pessoas com os mesmos interesses e 

até mesmo conhecerem pessoas novas durante esse proces-

so. Assim, pois, um dos usuários comentou que para ele era 

difícil encontrar pessoas que gostassem de ler as temáticas 

que ele gosta (em específico livros de astronomia ou histó-

rias que abordem o assunto) e que tal possibilidade era algo 

interessante para ele, uma vez que seus amigos não possuí-

am o mesmo interesse por determinado tema. 

Além disso, continuando nesse aspecto, tal questão de fa-

zer com que os jovens troquem experiências e pontos de 

vista acerca do assunto como algo motivador de leitura, foi 

algo que tinha sido anotado nas personas e jornadas do 

usuário resultantes da fase de pesquisa do projeto. No en-

tanto, uma única ressalva feita por um dos usuários foi a 

de talvez não se utilizar a plataforma do Discord2* para as 

discussões online, uma vez que o próprio conhece pessoas 

que sentem dificuldades de interagir com esta, o que pode-

ria afastá-los desse diálogo. 

Outro ponto que 2 usuários relataram como algo a ser con-

siderado foi a questão da periodicidade do serviço (recebi-

mento de novos títulos a cada 2 meses) e, talvez, a possibili-

dade de ser incorporado periodicidades diferentes para cada 

usuário. O que foi mencionado por ambos é que eles nem 

sempre conseguem manter uma regularidade de leitura e, 

por exemplo, quando estão em períodos de férias escolares 

conseguem ler mais livros que em outros momentos. Com 

efeito, pensou-se em incorporar no serviço e, por conseguin-

te, na plataforma da editora a possibilidade de se marcar o 

livro que o usuário escolheu como lido, uma vez que a edito-

ra pode, então, oferecer novos títulos a esse leitor.

Por fim, outro ponto a se considerar, mencionado pelos 

usuários, foi a possibilidade dos encontros (tanto virtuais 

quanto os presenciais) serem feitos por algum mediador 

que realizou a leitura do livro em questão, como uma for-

ma de organizar os debates que possam ocorrer entre os 
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leitores. Assim, pois, foi  pensado na incorporação da fi gura 

de um “Apresentador” no serviço, isto é, um funcionário da 

editora que ajude a mediar tais encontros ao passo que 

seja a mesma fi gura que apresenta os conteúdos nas redes 

sociais da mesma. Dessa forma, o intuito seria o de gerar 

uma familiaridade e uma humanização para com o serviço. 

A seguir, é possível visualizar os comentários que cada usu-

ário fez em “O que mais gostou?” “O que pode ser melhora-

do?” e “Novas ideias a se considerar”. Os espaços em branco 

foram comentários que os usuários não tinham nada a dizer.

Imagem 29: Validação Serviço
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Imagem 30: Validação Serviço
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_06.1 DESCRIÇÃO SERVIÇO

Nessa etapa estão descritas as principais evidências físicas 

e a descrição do serviço após essa etapa de construção de 

protótipos e validação com os usuários. Com efeito, o ser-

viço em questão, que pode ser resumido no diagrama a se-

guir, se trata de uma curadoria de literatura brasileira vol-

tada para o público jovem que frequenta o ensino médio 

(14-17 anos), baseado nos interesses destes. Isto é, a partir 

da assinatura do serviço, o usuário recebe não apenas uma 

edição personalizada de algum livro de literatura brasileira 

(seja ele um livro “clássico” ou contemporâneo) mas tam-

bém a possibilidade de se conectar com outros usuários 

que possuam os mesmos interesses de leitura.
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_6.2 BUSINESS MODEL CANVAS
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_6.3 ECOSSISTEMA SERVIÇO
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_6.5 PONTOS DE CONTATO: PRODUTOS FINAIS

_6.5.1 Identidade Visual

Pensando-se na característica principal do serviço, e do 

propósito da editora de ser uma mediadora do usuário no 

seu processo de descoberta da literatura brasileira, imagi-

nou-se nomes que de certa forma abarcassem tais concei-

tos e comunicassem o intuito do projeto.

Com efeito, chegou-se no nome “Labirinto” como uma me-

táfora da riqueza cultural existente na literatura brasileira 

e, também, com a ideia de que tal fortuna literária pode ser 

acessada através de diferentes maneiras. Ademais, a ideia 

de um labirinto pode ser pensada também como o propó-

sito da editora de guiar este usuário pelos diversos cami-

nhos de escolha do tipo de história que este gosta de ler.

Partindo-se desse princípio, foi criado um logotipo a par-

tir do nome labirinto, para ser aplicado nas peças de co-

municação visual que são utilizadas nos pontos de contato 

do serviço: desde as edições produzidas pela marca, peças 

que o usuário recebe uma vez que assina o serviço até os 

produtos digitais que o usuário tem contato.

Além disso, foi desenvolvido também um padrão visual 

que pode ser aplicado nas diferentes peças. A seguir é 

mostrado o logotipo da editora bem como suas regras de 

aplicação em diferentes cores e, também, o padrão visual 

que foi utilizados nos desdobramentos das peças de co-

municação visual.
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Aplicação da cor laranja sobre fundos brancos, utilizado de forma prioritária em relação às 

outras aplicações.;

Outras aplicações do logo em preto e branco, utilizado em contextos em que o laranja não tem contraste.

Cor principalPadrões visuais

C: 8

M: 56

Y: 100

K: 0

Logo: Aplicação Principal

Logo: Aplicação Secundária

Produtos Finais: Identidade Visual
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_6.5.2 Conteúdo de Redes Sociais

Após a etapa de validação do serviço e, uma vez validada 

a hipótese de se ter conteúdos como forma de atrair esse 

público ao serviço da editora bem como o de se utilizar 

de tais espaços para se produzir materiais  sobre literatura 

brasileira, pensou-se em diversifi car o uso das redes so-

ciais e planejar uma programação nas diferentes redes que 

os jovens estão presentes atualmente: Youtube, Tik Tok e, 

também, produção de podcast para ser veiculada em dife-

rentes agregadores de áudio. Com efeito, tal programação 

foi criada pensando-se em replicar os conteúdos entre tais 

redes e, dessa forma, reaproveitar os esforços das ações de 

bastidores na captação e produção desses conteúdos.

Nesse sentido, por exemplo, as entrevistas com autores 

brasileiros contemporâneos ou os as biografi as de auto-

res foram pensados para serem lançados em dias conse-

cutivos: primeiro no canal do Youtube às quintas-feiras e 

depois no podcast da editora às sextas-feiras. Ademais, 

os conteúdos de leitura progressiva, que foram pensados 

para ocorrerem em um período de 2 meses, podem ser re-

aproveitados a partir dos conteúdos de resenhas de livros 

que são lançados no canal do Youtube e na qual o público 

apresentou um engajamento positivo. Por fi m, a replica-

ção de conteúdo para o Tik Tok foi pensada com o intuito 

de divulgar tanto o serviço da editora como esse trabalho 

de conteúdos de literatura brasileira que é disponibilizado 

para o público geral. A seguir, é possível visualizar a progra-

mação pensada para cada rede bem como a descrição de 

cada tipo de conteúdo.
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_6.5.3 Capas dos Livros

Após defi nida a linguagem visual que as edições da editora 

teriam, decidiu-se fazer a capa de dois títulos da literatura 

jovem adulta brasileira como forma de serem exemplos de 

como as edições poderiam se apresentar a tais usuários. 

Com efeito, tal linguagem foi pensada de forma a compor 

o catálogo da editora sem, no entanto, serem defi nitivas 

para todos os livros que no futuro esta pode produzir. Para 

fi ns práticos do projeto, pois, ambos os exemplos a seguir 

podem ser considerados como as primeiras edições que a 

editora pode disponibilizar a seus assinantes e, dessa for-

ma, comunicar uma ideia geral de como essa evidência físi-

ca do serviço se comporta.

Dessa forma, a linguagem dos exemplares foi pensada a 

partir dos estudos feitos durante a fase de ideação do pro-

jeto, utilizando-se das pesquisas visuais já mencionadas 

sobre as edições de livros para essa faixa etária. Assim, 

criou-se paletas de cores baseadas nos arranjos cromáticos 

do livro  “The Elements of Color”, de Johannes Itten, mais 

especifi camente as combinações triádicas, com o intuito de 

criar um contraste entre os elementos e uma paleta de co-

res mais vibrante. Tais cores, pois, foram utilizadas sempre 

seguindo a proporção mostrada na fi gura a seguir, isto é, 

com a cor de origem do triângulo como principal, sendo uti-

lizada de forma mais presente no projeto gráfi co e as outras 

aplicadas de forma secundária e com uma transparência.

Além disso, optou-se por utilizar a linguagem que usa ele-

mentos abstratos em conjunto com colagens que sugerem 

o teor da história. Os livros foram pensados para terem um 

formato A5. A seguir, é possível visualizar os elementos de 

capa (primeira e quarta) orelhas e lombada de 2 títulos da 

literatura brasileira: “Um milhão de Finais Felizes”, de Vitor 

Martins e “Romance Real” de Clara Alves.

Imagem 34:
Esquema cor 1

Imagem 35:
Esquema cor 2
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Um Milhão de Finais Felizes

Orelha Quarta Capa Primeira CapaLombada Orelha

À direita, Imagem 36: Elementos da 
capa do livro; 
Abaixo, Imagem 37: Simulações dos 
exemplares.
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Romance Real

Orelha Quarta Capa Primeira CapaLombada Orelha

À esquerda, Imagem 38: Elementos 
da capa do livro; 
Abaixo, Imagem 39: Simulações dos 
exemplares.
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_6.5.4 Caixa da Assinatura: Recebimento do Livro

Nessa etapa pode ser visualizado o momento em que o 

usuário interage com o serviço no recebimento do livro da 

assinatura. Isto é, o ponto de contato tanto com o título 

que este escolheu, bem como os outros itens que ele re-

cebe neste momento, podendo ter  a experiência de unbo-

xing daquele título que escolheu. Assim, a caixa fi nal que o 

usuário recebe contém:

_Livro Escolhido;

_Ingresso para atração cultural;

_Cartão de Acesso a servidor no Discord.

Cabe pontuar que as caixas foram pensadas para se ter 

uma faixa com o grafi smo da editora envolvendo-a. Dessa 

forma, elas podem adotar diferentes alturas e comportar 

diferentes edições que eventualmente possam ser enviadas 

ao usuário. As imagens a seguir fazem uma simulação de 

uma caixa de tamanho grande na qual pode-se ter livros 

maiores ou, eventualmente, mais de uma unidade por caixa.

Acima, Imagem 40: Simulações dos itens que o usuário recebe 
junto com o livro: ingresso para atração cultural e cartão 
acesso a servidor discord.

Abaixo, Imagem 41: Vista de cima da caixa do serviço.
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À esquerda, Imagem 42:
Simulações das caixas do serviço.

À esquerda, Imagem 43: Momento 
de recebimento da caixa.
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A partir do que foi exposto durante o desenvolvimento do 

projeto, pode-se perceber que a temática da leitura de lite-

ratura brasileira, por jovens na faixa etária do ensino médio, 

é um assunto complexo e que possui diferentes possibilida-

des de atuação no que diz respeito ao incentivo à sua leitu-

ra. Com efeito, o caminho que se optou por seguir na etapa 

de desenvolvimento da solução, utilizando-se de ferramen-

tas de design de serviço e de design centrado no usuário, 

é uma das muitas alternativas a esse contexto exposto de 

consumo de livros de literatura brasileira por tal público.

Nesse sentido, nota-se que o caráter final do projeto, um 

serviço de curadoria de literatura brasileira baseado nos 

interesses de determinado usuário, é uma forma de incen-

tivar esse jovem a entrar em contato com a cultura brasi-

leira para além daquilo que lhes foi mostrado durante sua 

escolarização. Dessa forma, pode-se dizer que um dos ob-

jetivos iniciais do projeto, que é justamente o de ampliar 

a noção do que se conhece de literatura brasileira a esse 

jovem, foi atingido com o serviço em si. Isto é, ao selecio-

nar diferentes obras literárias que fazem parte da cultura 

brasileira e, combinando-se com temas que o usuário pos-

sui como interesse de leitura, faz com que esse processo se 

torne algo prazeroso para este ao mesmo tempo que o leva 

a entrar em contato com a riqueza presente na literatura 

brasileira, e não apenas com o que é considerado clássico 

por determinada fortuna crítica.

Além disso, o uso de meios digitais nos pontos de conta-

to que o usuário interage com o serviço, seja através das 

comunidades de leitura presentes na plataforma que foi 

projetada ou através dos conteúdos de literatura brasileira 

das mídias sociais, pode fazer com que a leitura penetre na 

vida desses indivíduos. Neste contexto, uma característica 

que foi identificada durante a fase inicial do projeto, tan-

to nas entrevistas com os usuários quanto nas entrevistas 

com os especialistas, de que o adolescente nessa faixa etá-

ria gosta de criar comunidades em torno de si e de com-

partilhar suas opiniões a respeito de determinado assunto, 

pôde ser aproveitada como um impulsionador da leitura 

nessa etapa do projeto. 

Assim, pois, ao compartilhar a leitura que está fazendo no 

momento com outros usuários que estão lendo o mesmo 

livro, este usuário pode criar conexões a partir de afinida-
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des de leitura, o que torna um motivador da atividade pe-

las diferentes personas identificadas na fase de pesquisa 

do projeto. Isto é, desde aquela persona leitora que possui 

um hábito de leitura consolidado ou aquele leitor esporá-

dico que sente certa dificuldade em manter um ritmo na 

atividade, ou alguém que lê apenas para objetivos práti-

cos de ingresso em vestibulares, passando por  aquele in-

divíduo que não possui nenhum tipo de hábito de leitura, 

a partir do momento que encontram outras pessoas que 

possuem o mesmo interesse em determinado tema, ficam 

mais engajados e continuar a ler com maior frequência.

Outro aspecto que o serviço pôde abarcar, e foi um ponto 

bastante relevante e relatado pelos especialistas nas en-

trevistas, foi a questão de tornar este jovem protagonista 

no processo de leitura. Isto é, ao permitir que este usuário 

escolha algum livro que lhe foi recomendado, o serviço faz 

com que o usuário seja o centro das decisões de tal proces-

so, permitindo com que a leitura leve em conta a experiência 

individual de cada usuário como parte principal da escolha 

de leitura. Ademais, outro ponto relatado pelos especialis-

tas, foi a questão de o público adolescente possuir como 

uma característica principal a necessidade de uma media-

ção para que se inicie a leitura. Por conseguinte, ao oferecer 

um serviço de curadoria, pode-se fazer este papel de media-

ção que instiga o jovem a continuar fazendo tal atividade.

Outro ponto que pode ser citado são as indicações cultu-

rais que o serviço promove e que estão relacionadas com 

a leitura que aquele usuário escolheu. Em outras palavras, 

ao oferecer na assinatura do serviço um ingresso para de-

terminada atração cultural que se relacione diretamente 

com a temática da história do título, faz com que o usuário 

entre em contato com diferentes mídias a partir da leitura. 

Tal questão, por conseguinte, foi relatada tanto por usuá-

rios quanto por especialistas na fase de pesquisa do projeto 

como um grande motivador ao início de determinada leitura.

Por fim, pode-se depreender que o trabalho conseguiu atingir 

os principais requisitos estabelecidos após a etapa de pesquisa 

do projeto, e é uma das formas de se utilizar das ferramentas de 

design para incentivar a leitura de literatura brasileira. Com efei-

to, espera-se que o serviço proposto consiga disseminar a lite-

ratura brasileira de forma mais ampla e fazer com que o jovem 

a enxergue para além das lentes que a academia lhe mostra. 
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A) Termo de Consentimento Livre e Esclarecido B) Diagrama de Afi nidades

Foram usados 2 modelos de Termo de Consentimento Livre 

e Esclarecido que podem ser encontrados nesse link ou no 

QR code abaixo. O primeiro se refere aos termos aplicados 

com os especialistas, maiores de 18 anos e, por conseguin-

te, o segundo foi assinado pelos responsáveis pelos usu-

ários que concederam as entrevistas, uma vez que grande 

parte desses usuários são menores de idade. Os termos 

assinados por cada participante, bem como as entrevis-

tas transcritas, estão mantidos sob sigilo para preservar a 

identidade dos participantes.

O diagrama de afi nidades construído como forma de sínte-

se das entrevistas com os especialistas pode ser encontra-

do  nesse link em formato PDF ou no qr code abaixo.
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C) Jornadas de Usuários Completas

A seguir são apresentadas as jornadas dos usuários cons-

truídas de forma completa, apresentando-se não apenas 

as ações dos usuários e seus pontos de contato com a 

leitura, mas também seus pensamentos, emoções, dores 

e oportunidades de melhoria nas suas respectivas jorna-

das. As imagens das jornadas em alta defi nição podem ser 

baixadas nessa pasta compartilhada, ou acessada pelo QR 

code abaixo.
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